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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência n_r 194, de 29 de Agôsto de 1049, o qual assegura n ittscrlçiio de ;n'Dvisjo-­

tmdos ·no quadro da Ordem dos Advogados do Brn~ll (totaD. 
Cpuvooaçâo de Sessões conjuntas para aprechção de "vetos!! 

presidenciais .Dta 22· de setembro: 

o Freslderlte do sena<io Federal, nos têrmos âo artigo 70. ~ 3.?, da V'cl'<J ao Projeto de Lel (n.o 1.583, de 1952, na Cá.mant dos Deputado!% 
Constituição Federal, e cto artigo 45, do Regiment9 comu~. convoca as c n. 0 2::S~. de 1954, no Senado Federal) que provê sõbre a re\•isão otmga·· 
duas Casas do congresso Nacional para, em sessoes eoDJuntas a teo.l~- tória (lC;:;:, proventos dos serndores1 inativos, civis dr. OuHi.o c J.or. dm• 

·zarem-fle nos ct1as 15, 20, 22 e 27 de Setembro jo ano em. curs_o,_ àS 14,3-G autarqwas ou paraestatais ttotul) · 
horas. no l?al;.l,cio Tiradentes, conhecerem. dos vetos presldenclms :tbai:"c Dia 27 ele Setembros 
indicados: 

Dia. l5 de setembro: Vetv ao Projet-o de Lei m. 0 1.982, ãe 1952, no CHmara don DcputodOi>;. 
c n.o 3~6, de 1952, oo Senado Federal) que restabelece o siStemr. arto--

Veto (parcial> no Projeto de Lei \n.0 1.1306, de 1952, na Câmara dos gráfico do "Pequeno Vocabulário da Língua Portuguess.:•, ::. .-evaga t.• De---
Deputados, e n.o 260, de 1954, no Sen_a~ .Fedet:aH qu~ concede Rif!-P_ar~ aos creto-lel n. c 6.236, de 5 de ;Jezembro de 1945 ;total>. 
ex-mtegrantes ela Fôrça &pedrcwnarl.a B!~s_ilell'a. JUl~ados mvahdo,~ ou senado Federal, 26 de Agásto de 1955 
incapazes defmit1vamente pru:a o Gervtço müitar <parcta.D . 

Dta 20 de Setemi:Jro:. NEnEU RAMOS 

veto ao ProJeto de Lei m.o 4.228, de 1954, na Câmara dos Deputados, Vice-Presidente do Stmado Federa! 
E n o. 3U, de 1955, no senados Federal). que ·derroga o !lttigo 3. 0 da 1,c1 no exercício_ da Preslúênc.ia · 

~elatót·io n, 29; de hl55 
Da Comissão Mista, designada 

para relatar o veto parcial apôsto 
pelo Sr. Pres_idente da RepúbUca 
ao Projeto de Lei (ns. 1.806, de 
1952, na Câmara dos Deputados 
e 260, de 1954, no Senado Fed~ral), 
que "concede amparo aos ex-inte~ 
grantes ·da Fôrça· Expedicionária 
Brasilira julgados inJ.Jdüdos ou t"tl­
capazs definitivamente. para o 
serviço militar",_ 

Relat-Dr: Sr. Caiado d'é Cnslro. 

Ü{)m a Mensng~?cm n.<. 389, de 1955, o 
sr. Presidente da República enviou h 
consideração do Congresso N~ci-onal 
as razões do· V €to opôst.o ao Projeto 
n.o 1.806, de 1952, da ·cãmal'a úos 
Deputados, o que no senado tomou 
o n.<> 260, de 1954, que concede ampa­
ro aos ex-integrantes da FôrQa Ex­
pedicionária Brasileira, julgados in­
válidcs ou incapazes definitivamente 
para o serviço militar. 

·IUSTÓRICO DO PROJE'ro 

A proposição aludidrt foi apresenta­
da- na Câmara dos Deputados pelo 
sr. Celsu Peçanha, sendo inicialmen­
te despachado às Oomtssõe$ de Cons­
tituição e JustiçsJ Segurança Nac~onal 
e Financas. 

Após longa h·a.mitação naqueles ór­
gão técnicos, a que precedeu pedido 

' de audiência do Ministério da Guerra, 
foi aprovado requerilnetno de consti­
tuição de Comissão Especial para emi­
tir parecer sôbre a matéria. um têr­
mos âa regimento da out.1·a Casa do 
Congt·esso. A aludida Comissão E.s-
11ecía! insistiu no p-edido de jnforma­
ções àquele Ministério Militar, o que 
ocorreu atrav-és tlo Aviso n.o 2.019 de 
1!-!54. 

------------~~------~------
A Comissão de ConstitUição e Jus .. 

tiça O f u pela sua c:mstitucion.ali­
da de· a uomi3são Especial Ciesignada 
vfere~t:m-lhe substitutivo e á Comis­
são de Finanças de1!-lhe parecer con-
t.rário. ... 

Afinal, apés o estudo da matéria 
:1às fases regimentaL<> ele duas Wscus­
sõe.-,, é aprovado o sub.'>:itutivo ofe­
tecido P'êla. Comissão Espe-cial, rejei­
tado portanto o projeto iniciaL 

"' No senado a proposição foi enca-
minhada às Comissões de !Segurança 
Nacional e de Finà.nças. Aa primeira, 
cem p:::Jsterior aprovação da seg:und~, 
::tpresentou substitutivo integral, apcs 
1na:lisur as lacunas do projeto envia­
jo [)~la Câm.ara. 

O subStitutivo em aprf:ço merz:3eu, 
afinal, aprovação da Câmara. dos 
Deputados, acei(ando o parecE;;I:. favow 
t•áve] da comissão Especial designada 
r;aÚt opinar sôbre o mesrilo, e1~ViSll· 
do-o a cC>.nsidei;ação do Sr. Pre.s1dent'a 
da Repú"tllc.rJ., pelo Ofício n.»' 1 ..655, 
de 1~ de agês':o findo. 

P..\7-ÕES. DO VETO 

O Utu.lai' cto E'.;ecutivo, ent1·etanto, 
houve pu1· bem negar·lhe sansão em 
oartc vetando no art. 1.0 do Projeto, 
~o1· ~ntendê-las contrárias aos inte­
rêsses nacionais, ns expressões: 

"ou tenha, efetivamente, cum­
prido misão de patrulh,amento, na­
val ou aéreo, em qualquer outro 
Teatro de oprJ'ações defínido pelo 
Ministério respectivo, e os mern~ 
bros da Marinha Mercante Nacio­
nal que participaram,· no minimo, 
de duas viagens na zona d-e ata-
ques submarinos". . ~ 

Justificanào a negabva de sançap, 
-.sclarece o Sr. President~ da. Repu­
.blíca. auc n finalidade t1J pro,ieto P. 

humana e tem ca_ráter social, "uma 
vez que na atual legislação não exi.s~ 
tem meios do Poder Público beneficiar 
àqueles que lu~aram nos campf'...B de 
batalha da Itália e que foram des .. 
convocados ao chegar ao Brasil, ou 

·que,- antes de atingir o tempp de ser­
viço que lh·cs n~egurasse pa...<:.Sagem 
para a reserva remunerad-o, venham n 
ficar pràticamcntc na indigência por 
moléstia sem causa e efeit'::l com a~ 
oonseqüências da guerra, porquanto 
'5'e manifestaram tempos depcis de 
h~ verem deixado n vida militar". I 

Ap2.sa1· da proposição em estudo, 
face ao expôsto, ter o mérito de ob­
viar uma situação d~ fato, preencheu .. 
do scnsivel l:J.cunn exis~cnte nr:. le<jfs .. 
laçâo, a Mensa.<sem pr;;sidencíal cou­
"lidera perigoso estender os seus bene­
fícoios a outra~ categorias de comba­
tentes ou mesmo de não combatentes 
{U3 atuaram fora do C'3llário çte ba­
talha da Europa. 

habilitttd·.) para cJecldir sôbl'c o ato 
do Sr. Fre..'iictente. 

Sala dai; OomiSsõ~. em 5 de setem• 
oro de 1955. - Mai;nard Gomes Pre­
sident~ - Caiado de Castro, Relator 

Oàtlon Braga - AI'í Viana. 

Relatório n. 30, de '1955 
Da Comissão 1 Misftt designada 

p~ra r.ela_tar o 11eto apôsto pe[CJ 
Sr. Prestdente da Repúblicn ao 
Projeto de Lei n.o 4.228, ile 1954~ 
na Câm.ara dos· D3putadc,., e 38 
d~ 1955, no Senado Pederal quO 
"'derrogu o a.rt. 3. o da Lei nzl .. 
meí·o 794, de 29 de nuôst'u de: 
194{1". ' 

Reb~cr ilr. Faraco. 

J.?n:l M.?ns.ageni n. 0 3!!8> de 23 d~ 
agoat.a ·de 1955, o Senhor Presidente 
da. República. cornun.ica a:1 S-enltor 
President-e d~ Senado Fed·eral haver 

O:;ru;idera o Sr ... Presidente tb R o::~ '·neb'ado sanção ·ao Pmj~to de Lei 
?ública, qu~ vetada a.expressão.e;n da Câmant u.o 4:228, de 1954 (no~ 
tela, o pro~etú readqU1re sua fe1çao Serrado, n.'' 38-1955> que d.Prroga 
orimitíva e seu obJetivo inicial, que o artigo 3.o da r..reL '794, de -~l9 de 
era o àe amparar a to~c:; os fa_~m-~ ag.·?s~to de 194ll, que a.!lsegura a fns .. 
nos que houvessem part1c1pado arre~ eriçao~ d;:)s pi"ovisionados no- Qu.a.drc 
tameutc da campanha na Itália. tla Ordem dos Advogados dJ Brasil' 

Finaliza o Chefe do Govêrr.:n ctra· fl!! c.ousi~er~M.lo contrário aos in te; 
~entando que a extensão dos benrc~ t·esses n~.c~?nau;, em fn~ elas razõe.!: 
.ficiOs a quantos tenham sido mobiliw que ex;;we ·. 
?:a dos na época da última conflagra.. 0 ~ -yeto. f~1 após t-o dentro do 

0
pruzo 

"!ão mundial torna a medid::: onerosa co~tl~ucw~al_ (art · 70, § 1.. J de 
e c!-e dificH execução. dez dtas u_te1s, contados _da_quele en; 

que o Presidente da Repubhca rece• 
Enviado à Presidência da Rc-.;:ü.~f.o;-í' :·r.:~-u -;-·projeto. Constitucional, tam• 

1.os 12 ... de agôsto, o Chefe da ~"J.çlt) · e~flt, é o motivo invocado: "s-er o 
~X"~rcitou tempestivamente o direito pl'Ojeto c:mtrário aos inter€SE.-es nn. ... 
~onstitucional do Vet.o, uma vez que cionaUf'. -
foi éle cpôsto aos 23 dias do mesmo 
mês. 

Face ao e:rposto, a.G.l:editamo,s estar 
o congreEt:o Na.cion~J devidamente 

HISrÓRICO DV l'lWJt:T.J 

De autoria do Sr. Deputado Willy 
FrQJü:lic foi o projeto n. f} 4. 22s:54 
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C.';!'0s-::nts.êí.o . na s:;-ss!.o da Cân-.a:·a 
(!e 1-4-54. 

Distói.;UldO à Comissão d..? CDns· 
tittuçâ'3 c J u.stiça, n2stu recebeu pa­
recer fa·!otável dn R::lator Sr. n:::pu­
t?vào ·rar.s::> Dutra e foi aprava.d::~ P:'lJ 
re!-2rído ól'Jâo técn:cJ t•m 12-5-54. 
S~m em:>nds.s, a!)::ov·:~m-o tambe:n 

o pl:>nfirio da Câmara nas.uuas dis­
cu.s~õ-es ? que foi ro.::Jimenta1m~n~e 
.su bm-2tictc. 

N:J Senado foi A. prop:J.S~çio dis­
trituída @. CÓmiss§:o de Constltuição 
-e Just,ya, ond& rec~b::u p~r-sc-:::r fa­
VJrâF~l d'Cl Relatar e Pres:dent'2 do 
:referido ó:gão, Sr. Senador Cunlu 
M~lo.· 

Na discussão da m.at~ria çm Ple­
nário, oh~!eceu cmz~Jdíl. o Sr. S.ena­
á3r Mathla8 Olymp.o. · Com par.ecer 
contrário do R-,:-:at{)1' Sl'. tl~nador 
Attílio Viva(:qUB, a emenda ío1 re­
jf'itada pela ComissSo de Justiça 
em reunião d-e 25-7-55. A rlõ!jelçào 
d~ em·a:d::~ fDi confirmada em Pl-~­
ná:oio, h-avendo sid-o, em s-eESã0 ct~ 
B de agôsto próximo pass9do, auro­
vado o proieto- c:Jm o text:J pro­
p:;~shJ pela Câmara dos Deputs.d:Js, 
.o pro}f>;to ·fo1 enviado à ss.nçã-a 

em 12 de ngôsto de E55 e v.çtado 
em 23 d-o ref-erido mês e ano. ' 

· :RA:t.ÕES I}::} OONGRESS::l 

J·mo co-nsta do proj-eto a justifica­
çã-o do nutor. 

E.rr1 s-eu parecer na Com!ssáo de 
Justiça da Câmara, }YJréru, o P.ela­
tor Sr. De,,:utado 'farsa Dutra, de­
pois de acentuar que o proj-et-o "tem 
por o:.-}çtivo revogar o art. 'J,>"~ da 
Lei n." 794, de 29-8-49. na part.z: 
:ref:orente a novas provisões para o 
exercícb da adv-ocacia, ao mesmo 
t-empó que mantém, em defini~ivo e 
em tôda. a plEnitude, .sem limite d& 
temp-o d~ duração· e s-em restrição 
de área· territorial dentro dos Esr 
tttdos e T.zrritó"rios a situ:ação das 
atuais movisionados", lembra QU€ 
êss.e "dÍspo.sitivo legal •reio, tea1~ 
m-ent-E>, permitir. a Cúnce,ssão de no· 
vas prov15õ·es para a advoca{;ia e 
cartas de solicit.adm. quando a pro· 
!lSsão tiv-esse de ser ex::::·cida nas 
comarcas. t-ermos ou distritos judi .. 
cia.s onde nâ'J tor-em domiciliados~ 
mais dt: três advogado-s"; e que "em 
"Virtud-e de um outro preceito da 
mesma lei, ~sas c9.l'tas teriam ca .. 
l"át-er r;ermanente. isto é, duraçã-o 
ilimitada no tempo". 

Lembra, ainda, quê "posteriormen­
tR, o Presid-ent-e da R2·pública, Se­
:nhJr GetUlio Varg!lS, enviou Men­
:>a"'em a~ Cong1·esso. acompanhando 
11m projéto que, devidamente apro­
vad<·, se t.rPnsform<JU na Lei nú­
mero 1.5!W, de 2{) de mal'Ç:J de 1952, 
limitando em t~ês ílnos auenas, re­
nováveis segundo as n2c·es.Sidad·es do 
S€.rviço forense loco.l, a juízo dos 
res-o·ectivos Conselhos Secionais da 
Ordem dos Advogados, o prazo dt' 
"Validad-e das provisões para a ad· 
voc.acia e das cartas de solidtador"' .· 

susttmta o Relator, em seu pare­
-cer, que "não deve perdurar; senão 
:sàrr:ent-e para os solicitadores, qnr 
são em geral éstudantes de direito, 
êsse regirue dt: exceçãü aberto peh 
Lei n. o 794,. de 29-S-49 para o pro­
-visíonamento de profUisionais da ad­
vocac=a ". 

De<:lara, ainda, que o projeto "mui­
to beM se orientou. no sentido de 
coibir es.c;.a prática, que não só cons­
titui um d-esestimulo para todos aquê­
Jes 1ue devem rec-orrer à forrnaçã<l 
universitária, mas ainda de inúme­
ros abusos e irregularidade<;, com 
graves repercussões nas relaçõ-es ju­
rídicas das Partes que procuram seus 
direitos -p€1'ante a Justíça. 

Entende, outrossim, que "Junto Si' 
Jtp!'f~-enta também o pr-ojeto em 
6eu propósito de m:anter a situação 
dos atuais provisionados na pl~ni­
tude do exercício d~ a-dvocacia, sam 
:Umite de tempo para rea1id8.de das 
provi<-õ<:s e restrição de área profis~· 
Sibnal dentro dos respectivos Esta­
d'Of'. -e. T~nitórios". DOis.- ';não oode 
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- Bxcotuadas aa pare o eztorior. que urlo eempu a!luais, ~ 
asstnaturas poder·ae~io &<-D1ar, em. tnaJqgor ípoca.. por Dtis meaes 
on um ano. 

_:. A fim de possibilitar a romesn de Yaloroa acompBahados ~e 
escla.r<ICiiD.tntos quanto à BUtl apliC&ÇiO, solicit;tmOS ~6.'JU prefer6J1Cl3 
à remeua por meio de cllequQ ow. vt.le post~l. em1\1doa a favor t1o 
'fo•ourcíro do Departamento de Imprensa !facfonal. 

_ Os r,uplsmontos às ediçies dos órgãos ofJciaJe uor4o forn-eeid.o-e 
aos auinantu sOmente mediante aclicit;.çio. . 

_ o cu1to do número alrasedo oora acresoldo do CrO 0.18 o, vor 
esercioi.o decorrido. cobrar-se·fio mais CrS 0.50 .. 

~------~·~--------------------------
J legislador pss.sar radicalment-e de 
um reghúe para outro. sem· r-esgua1'~ 
dar de maneira compreensiVa e hU~ 
mana, os apreciâveis ... ~ lnt-erêses d-e 
:númera~ pessoas que, ctamadas a 
orestar serviços nesse setor da ati­
Vidade profissional, fizeram prova 
de suDciência r:eranW os tribunais 
de justiça e exerc-eram durante ai~ 
gun.s anos seus intensos m:iS~eres, 
para agora ser€m d-evolvidos, sem 
nenhuma compe-nsação dos antigos 
e já abandonados a-fazeres". 

í:sse parec-er d'O Deputado Tarso 
outra ·foi vitorioso na Comissão d-e 
Ju::;tlça da Câmara, c-ontra ap·enas 
:1 voOO do Deputado Vsvaldo Tri~ 
:;ueiro, cujas razões divergentes não 
~onstam do. avulso. 
·Os fundamentos do pa.recer em 

anr,§ço foram adotadas pelo Rela­
t.ôr do projeto na- ComUisá.o de Jus­
tiça do Senado, Sr. Senador Cunh:t 
:\~!elo, o qual consid-er-ou a prop.osi­
-:f.o "magnificamente . justífic9.da''. 

ij
. rgumentou, além disso, o Senador 

unha Melo, ·com -o art. 141, § 3. o 
ConstitUiçã-o, em favor do arti-

0" 2.o do projeto o qúai "mantém 
:1 .situaçãc dos quii estão provisiona~ 

s para o exncício da mesma pro­
filão nos ~~a dos e Territórios 1

•. 

~ RAZOES DO VETO 

.!Entende o Sr _ Presidente da Re­
'JtÍhlica que o pr-ojeto cons.'itui "ver­
d .deira subvusão ao r-egime que 
di clplina a a.tivtdade profls.sional 
d advocacia no país" e impDrta "em 

ceder privilégio a pessoas que 
reunem os re-quisitos de capaci­

e que a lei exige para o exerci-
da p!'ofissão''. . 

emhra ern sua mensagem, que "o 
ob etivo do legislador ao editar l:l Lei 
ti. 7N foi, sem G.úvida, o· C.e reduzir a 
e. · têneia dos advog~ dos provisiona­
do , isto '. advogadas se!ll o d:n!"'ma 
de bacharel em direito, e, poig, fi"'l11 a<;; 
co dições normais de hab~1it2ção -­
só ne:rmitindo rm:: exercRm u ~ua ~E-

9idade - subSidiária da atividade c!os 
ao.vvgados regulares -_ nas c.Jmar· 
cas ou dist1·itos onae seJa msuuc .. ente 
o nUmero • a~stes". 

Lembra au1da que "O artigo 3." da­
Lel n·. 794, ~ a.es.flelto Q.Q contrOle 
atribuido pelo .seu parágraio u1u..:o a 
Ordem G.os AdvogaGo.s, deten.nmuu 
a.buso na concessao de provlsoes de 
aavogados e cartas d.e .SOHCJ.tauores"; 
em oonsequêncla, o Conseillo l''<:!deraJ 
cta OÍ'd.em aos Aav-egauos nellbercu, 
em 1951, "requerer ao Poaer LegJ.Sia-
1atJ.vo no .serltldo da moc:mcaçao do 
art. 6." da Lel relenda. Dessa l'epre:­
sentaçào surgm a Le1 n. l.f:JSO, cte 20 
de março de 195:&, CUJO art1go pr~mei~ 
r-o dispõe que as prOVlSôes para a ad­
vocacia e a~· canas ae sollCltJaor, ae 
que tratam os arts. 3.", 4,11 e 5°0 da 
Lei n. 794, de :.w ue ago1:ito de Hl>:~:ll, 
serão cónceà.Hia.s par tres anos c re­
novâ.ve"J.s sómentc segunG.o as neces.u­
daà.es do servlço forense loeal, a jUIZO 
dos respectivos Conselhos Secc1enals 
da Ordem dos Advogados do BrG.Sll; 
as proVisões abrangerão três conJar­
cas, e as cartas apenas uma cvrnai·-· 
ca. 

Acrescenta, ainda, o Senhor Presi­
dente que ''já em vigor a nova Lei nú­
mero 1.580, o con.sell1o Federal teve 
oportunidade de se manífestar, suge­
rindo a revogação das leis que permi­
tem-a concessão c:.e cartas QU t 'nova­
ç~o de cartas de provisionados e soli­
citadmes, com exceção das re.crentes 
a acadêmicos de direito". Diz n1ais 
que o projeto vetado •·não se limita à 
pretensão de revogar o sistema con­
sagrado nas ctuas leis <a de n. 794 e a 
de n. 1. 580) , Vai mais além e de­
termina, rio seu artigo 2."' que ,;os 
atuais provisionaG.-os serão mantidos 
na plenitude do exercicJO da :J.dvoca­
cia, sem limite de tempo para vallda· 
de de suas provisões e resh'içfuo de 
área profissional "dentro dos respecti: 
vcs Estados e Territórios". 

Isto itÚporto., segtmdo a mensagem 
presidencial, •'em tornar ,.egra o que, 
f:.m tôdn a nos.sa tr:-J.cli_çâil legislativa 

Setembro de 1955 

sempre constituiu exceção conduzindo 
ainC.a ao absurdo de conceder verC.a­
cteiro ct,plom:i ae aClvogado aoE atuais 
provisionados, por- ísso que lhes a.§e• 
gura a plenitude do exercic1o da ad­
mcãcia, sem limites d.e tempo para 
validade das suas provi.sões. 

Este o relatório que nos cumpre 
apresentar, C:e acôrdo com o J;tegimen­
to Comum. 

Sala das Comissões, em 5 de setem­
bro Ge 195íi. - Cunha Mello, Presi~ 
den - Da·mel Faraco, Relator. - f! t .. 
tilio Vivacqua - Alfredo Dualibe -
Tarso Dutra. 

Ata da Comissão MISta uesig­
nacta para re!alar o Veto 
apôsto iJ~Io Sr. P.-~sidente 
(la R"píb:ica ao ProjEto de 
Lei n. 1 . 806 de 1952, na 
Câmara dos Deputadns .e 260 
ele 1954, r.o Senaclo federal, 
que "concede amparo aos 
ex-integrantes da Fôrça Ex­
pedicionária Brasieira, julga­
dos invâ!ídos ou incar.azes 
definitivamente para o servi· 
ço militar". 

2. • REUNIA O REALIZADA EM 5 DB 
SETEMBRO DE 1955. 

Aos cinco dias do mês d:e _ -õ:õet.embra 
de 1955, às 15 horas, na Sala das co­
mi.s.sões do Senado Federal, P'"'<"sentes 
os Senhores Maynarct ·Gomes, Presi~ 
dente, Caiado de Castro, Relat.vl·, Ari 
Viana, Odilon Braga, Barcel:JS Fdo, 
Virgilio Távora, Lauro cruz e Maga­
lhães Meno, reune·se esta Comls~ão 
Mista designada para relatar " veto 
aposto pelo Senhor Pi'esident~ da Re~ 
pública ao Projeto de Le.i n ° 1 kJ6, cte 
1951. na Câmara dos Deputados e, 260. 
de 1954 no Senado, que •'concede am­
paro aos ex-integrantes da Fôrça Ex· 
pedicionária Brasileira julgadoS invá­
lidos ou incapazes definitivamente 
oara,. o serviçO militar". 

E' lida e sem alterações aprovad::t. 
a ata da Reunião anterior. 

O Senhor Presidente concede a pa­
lavra ao Senhor Caiado C.e Castro 
Rehtor do veto, que lê seu par-ecer ex~ 
p~itivo do histórico do projeto em seu 
aspecto formal, da tempestiVidade ~e 
das razões do veto, que sem debates 
é aprovado e assinado. 

o Senhor Presidente antes de en .. 
cerrar os trabalhos, agradece a pre .. 
sença de seus pares e em particular 
ao Senhor Relator pela. clareza E 
concisão do relatório fazendo c!ele 
ressaltar os motivos, repercUSsão e 
consequências do veto. 

Nada mais havendo a tratar, en« 
cerra-se a reunião, lavrando eu, Joãc- ~ 
Alfredo Ravasco de Andnlde, Secretá .. 
rio a presente ata que, depo:s de u .. 
da e achada conforme, é aprovada e 
assinada .. 

Ma da Comissão Mista deslg· 
nada para rel~tar· o veto 
apôsto p<·io Sr Presiclerte 
!la Repúill:ca ao Proieto de 
Lei n. 4. 228, de· 1954. na 
Câmara dos Oepútados e 
n. 38 de 1955, no Senado 
Federal. que "derroqa o a•·· 
tigo 3.' da Lei n. 794. d~ 2~ 

de agôsto de 1949. 

2.a REUNIAO REALIZADA ID-Ii 5 Ut!l 
SETEMBRO DE )955. 

Acis Cinco dias do mês Ce setembro 
rle 1955, !\.c:: quinze hora!: e trint.a mi­
l"!Ufo.s, nrt Sala dns Co"rY'i'!:Ô('S- do SP.­
nado Federal, presentc,s os Sl'S. 
Cunha Mello, Presidente, Daniel F'?. 
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raco, Relator, Alfredo Dualibe, :· f:..tti­
·uo Vivacqua, Tarso Dutra e Maga 
lhães Pinto, reune-se esta Comi~ão 
Mista designada nara relatar o· Veoo 
aposto pelo Senhot Presidente da Re­
pública ao Projeto de Lei n. 4.22B 
de 1954, na Câmara dos Deputados e 
38,. de 1!,);)5, no SeUaC.o Federal, que 

l~elação das Comissões 

Comissões_ Permanent~s 

Oíretom 
:Nereu Ramos - Pr-esiáeí:!~.' 

Gomes de. Oliveira·- 1:o Secretário 
FreltM CaValcanti - 2.'1 Secretâno 
Carlos Lmdenberg - 3.0 Secretario 
Ezeclltas cta Rocha. .:.... 4." secretário 
Maynard aomea - 1." Suplente 
Prisco dós Santos - 2P SUplente 
Secretário - LUiz Na.bUC01 • Diretor 

Geral da Secretaria, 

Oe Constituição e Justiça 
' Cunha Melo - Presidente, 

ArgenllfO Figueiredo Vice.;Prest-
dente. 

Armat.tdo Câma1·a, 
Attilio Vivacqua. 
Benedito Valadares, 
Daniel Krreger. 
Gilberto Marinho. 
Jarbas Maranhão. 
Kerginaldo CavalcantL 
Lourival Fontes. 
Ruy Palmeira. 

co 1 Substituído pelo Sr. Nova.es 
l'Ullo. 

.secretário - João Alfredo Ravasco 
elo Andrade. 

Reuniões 
~O!a.'J., 

Têrças-(e!ras, r.. _ 1~ 

Economia 
F\3rnande.s Tâvora ._ Presidente·. 
Juracy Maga.lh~es _, Vice-PrCEi· 

. Ciente. 
Júllo Leite. 
ss Tinoco. 
Ll.ma Teixeira. 
TaÍ'ciso Miranda. 
JI.Jõ Guimarães. -
Secretário - Aroldo Morelta, 
Reuniões - Têrças-feiras, às 16 

horas. 

Educação e Cultura 
LouriVa; Fontes -· Presidente. 
Ja.rbas Maran.bão Vice-Pre.si .. 

dente. . 
SilVio Curvo. 
Apolonio Sales. 
Bernarctes Fi Iha. 
Guilherme Malaqutas:, 
Armando Câmara. 
Secretà.rlo - ETancisco 'Soares .&r· 

ruda. . , 
Reuniões - Têrça..s-feil'as, · às 16 

horas. ' 
Serviço Público ;Civil 

Prisoo dos sant-os - presidente. 
Rerginaldo Cavalcanti .~ Vlc~·Pre-

sidente .. 

V1valclo Lima. 
Ary Vianna. 
Armando Câmara. 
Heitor Medeiros • 
Neves da Rocha. 
Secretário - Juliet::t : Ribeirt- dos 

Santos. 
Reuniões Sextaa.feirar., às 15 

l:orae. 
-. 

DlARlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Setembro de 1955 :?229 
~~--~~--~~ ~ 

uderrog'a o_ artigo 3.0 da Lei 'n. 794, aspecto formal. da. tempe::;tividade eltar ·os motivos, t·epercu.2~,;ão o com~-
de 29 de agóst-Q de lg49". C.a.s razões do veto, que sem debates quências do Veto. 
E~" H da e sem alterações aprovada é assinado. . . Nada mais li.avtndo a tratar, en-

a ata da reunião anter!or. O Senhor President~: ante-s de en- '!erra-se a reunião, lavrando eu. João 
o Senhor Presidente concede n pa- cerrar os trabaljlos. ugradee;e ·a pre· Alfredo Ravasco de Andrade. Secre .. 

1avta ao Senhor Daniel Faraco rela- sença de seus pares e CII} particulat tário a Presente ata que, depois de 
tor do Veto, que lê seu parecer e'mo~ ao senhor Relator pela clareza e con·· liC.a e achada confonhe. é aprovat1r .. 
sitivo dQ histórico do projeto em seu cisão do relatório fazehd<J dele ressal- e a..c;;sinadn. 

SENADO FEDERAL 
I 

Faço saber que o Senado 1'\:dcral aprovou e, nos t.êrm()s 
ktrn n, do Regimento Interno, eu promuhro a seguinte 

• RESOLUÇAO 

N.0 16, de 1955 

do art. ~7. 

b.Uerã ·o artigo 191 do Regimento. 1nterno. 

Art.. l.t~ - O art. 191 do Regimento Interno <eonsoli.:Jaçõo das 
t:tesoluções ns. 9, de 1952;' 2, 15, 18, de 1953, 12, 20, 28, 29 e 30, de 1954.). 
nassa a ter a segUinte redação: · 

u Art. 191 - A votação do Projeto de Reforma. Con.stitucúmal f ar-se-á 
pelo processo nomnal e com o "quorum~' de 1 da totalidade dos Sena­
d·~rt'S. 

§ l.Cl - Encerrada a discussão. o Presidente marcará n data da v.-lta­
ção, com a antecedência de oito dias, do que dará aviso telegráfico n 
todos os Senadores. 

§ 2." - Se no dia marcado para a votação esta não puder realizar~se 
por falta de "quorum", o projeto passará. a figura.r na Ot'dem do Dia 
cotno última das matérias em votação durante o prazo de cinco s~ssões 
ao fim do quai poderá. ser votado com a presença de 32 senadores''. · 

Art. 2."' - Hevogam-se as disposições em contrário, 
-----· - ... (ieral, em 9 de Setembro de 1955 

Carlos Gomes ele Oli·veira, 

.1. o Secretário doSenado Federal~ 
- no e~êrcicio da Presidêucü!. 

1 ransportes, t.:omumcaçoes 
c Obras Públicas _ 

Novaes Filho - Presidente. 
Filinto Müller - Vice-PreSidente. 
Neves da Rocha. 
Ary Viana. 
Coim.bra Bueno! 
Secretárt.o - Francisco Soares Ar·· 

ruda. 
Reuniões - Quint.a.~-feiras, àli 1~ 

b.oras. 

Finanças 
Alniro Adolpbo- Pl'esidente (~~~<• ~) 

Cesar Vergueiro. -. Vice ... pt•eSidei;lte 
Alberto pasgua.lini. 
Victorino- Freire. (*>::hot. 

Parsifal Barroso. (~~ 10 

Mathías Olympfo. 
Juracy ·Magalhães. 
Lino de Matos. 
Julio Leite. 
Dinarte Mariz, (" · 
Domingos Velasoo. 
Othon Mã.cter. · 
Novaes Filho. 
aUlo F'Brna.ndes. 
Filinto Müller_ (t·•) 
Onofre Gomes., 
Mourão Vieira.. 
to~: l Sub.stitutdo pelQ Sr, João Ar· 

n:da. 
tul Substituído P€10 Sr. Heitor 

Medeiros. 
1 '""*> .Substituido })elo Sr. Fausto 

Cabral. 
(....,ul subStituf,dO pelo Sr. Wal-

dyr BoUhyd. · 
\"'**""l Sub5titufdo pelo Sr, Al· 

fredo Dua:libe, 

.-P~R_.t,. AS SUPI.ftN"CAS' 

Ary Vianna, . .. 
Lucia Sittencourt, 
Daniel Krleger, 
Bernardes Filho. 
Kerginaldo CavalcatJ.U, 
Armando Câmara. 
secretário - Renato Chern1ont. 

Reuniões - Qttartas.feiras! àS 10,80 
ror::ts. 

De Redação 
1 - Julio Leite - Ptesldento. ) 
2 - Sebastião Arcner - ViC&·Pre · 

sidente 
3 - Alõ Guimarães. 1 

4 - João Villasbõas. 
ó - Saulo aamQs. '-o) 
t•• SubstitUído. tnterínamentc, ~ela 

senador Mourão Vieira. 
&cretário -. cecma de ~z.et1de 

Martiús, 
Reuniões - Têrça.s-!eiri..s, à:: Jg he­

ras, 

legislação Social 
Lima Telxell'a - Presidente. 
Ot-hon Mãtier - Vi~e-Presict~.nte. 
Guilherme Malaqulas: 
João ArrUda. 
Lino de Me:. tos. t"') 
Ru:y Carneiro. 
Sebastião Archer. 

< *) SUbstituído pelo Sr. Regi..l1aido 
?ernande.,. · 

Secretário - .... Pedro de csrvalho 
Müller. · 

Reuniões - Quintas-feira~, às 18 
.b.Ol'M, 

Relações Exteriores 
Georgino Avcllnc - Presidente. 

Bernarde.S Filho ~ Vice-::t"'esiüente. 
Gilberto Marinho, 
LOurival Fontu. 
Ruy Palmeira. 
Moura Andrade. 
Mathias Olympio. 
João Villasbóas. 
Benedicto ValladareB~ 

secretário - J .B. Castejon Branco 
R-euniões - Quartas~feiras. 

Saúde PC1blica 
l - Sylv!o cw·;-o - Presidente. 
2 - Vivaldo Lima - Vice-Presl· 

dent-e. 
3 - Gullherme Malaqula.e, 

~ - Lco'níúns Melo. (~f 
5 - Pedl'Q· Ludmico. 1'--") 

<to 1 Substltuiuo intermnm-cnW pelo 
senador Mendonça· Clnrk. 

( (<" 1 Stlbstituido ínterinametue ~lo 
senadm· Costa Pereira. 

Secretário - Cêcilia de Rezende 
Mart-ins. 

Reuniões ·- Qlrinta.s-felras, àe 15 
norfHl. 

Segurança .Naciona! 
Onotro Gom-es. - Presidente 
Cai11do de C:<..5tr{1 - Vice-PrC1Si­

jente 

Ari Vianu 

Líno de Mdttos J:t!'1' ' . 
1.-Iagalhâes Barata 1. ,,,. J 

Sylvio Curvo t**"') 

Ta1·cf!3io de Miranda 

PJ Substituído pelo sr. Antônio 
<:1e Barros 

<"-'·J :Substitmdo pelo Sr. Waldyr 
Bouhld 

(*""") Substituído pelo Sr. Mnri(l 
Motta 

seeretário - RomiJda Duarte 
Reuniões. - Qtlinta.s~feira,o;, à.s lll 

Comissão Mista de Reforma 
Eleitoral 

Senado~· cunha M<:lla .P"r~i-
dente. 

senador· Rui Pal.me1.ra - Vice-Pre~ 
sictente_ 

Deputado tJ_"lyssCil Guimarães 
Relator . 

Senac'lores; 

Attillo Vivácq:Ul! 
Lucia .l3ittencom1 
Filinto Müller, 
Alô GUimarü .. es. 

De{Jutados: 

F.man1 Sátiro. 
COlombo de SOU2.11. 
Oliveira Brito. 
Pereira Filho. 
Raimundo Brito. 
secretã.tio: Marília Pillt<J AmandÕ.' 

Comissão de lnquél'ito para 
apurara fatos relativos à li· 
beração da Química Bayer 
Limitada. 

SenadO.!.' Cunha MeUCI Pl'e.sl~ 
dente. 

senado1: Al\raro Adolfo - Vice-Pre­
sidente. co) 

senadotes Guilherme MaJaqulas e 
!'l.rgemiro Figueiredo - Relatores. 

senad<n: Ezechlas da Rdcha.. (H)~ 
Senadol' K€rg1naldo cavalcantL 
5enado:r Pedro Ludovtco. t onq J 
t '> SUbsliluldo pelo Sr; R-uy Cat• 

m~iro. ; 
c••> Suostltuldo !>!'lo Sr~ Alt!Uo 

Vlvacqua, ~ 
\"" 

0 
\ SubstitUído pelo St', Sá 1'1--' 

naco. "'~~ 

secretário - Romlldo Gurge1, \ 
Reunlii<!s - Qlllnta.s•fe!raF, M ,J.L 

horas. -
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Sales, deixando de comparecer, por 
,notrvo jU.StHLcado, os Srs. ,S€11<\'..10-
:es Walu.yr Bouhid, Bern 1.~·cte.s Filho 

Comissões Especiais 

De Revisão da Consolidaç 
das leis do Trabalho ' 

0 .; 1'-'0VâlS .t;·ilho. . 
B' lióa e aprovada, sem alt~rações, 

.1 ata cta reunião antei'.or. 
Li.tr.a fei:-~;-e~ra - Pre."idente. 
J'u!io LeHe - Vic-e-Pre.sid~nte. 

hOi'E.S 
Paulo Fernanct:s - Relator 
Ruy Carrlelfo. 
<Jthon ·Mãeler. , 
Kerg:tna!<to Cavalcanti. · 
Luc:o 8Jtr..encourt - Relat.ar, 
H~Itor Medeiros. 
Jú.l1o LEite. 
Secretàno - J. D. Oastejo 

Eranco 
Secn:tário 

ruo a 
Francisco So~ues Ar 

Reuni es 
horas. 

Quartas-feiras, à.s 1 

De Mudança .da Capital 
· Coimbra sueno - Presidf'nte. 

Paulo Fernandes - Vice-Presiden-te . 
At:ilio Vivacqua - Relator. 
Alb~rto PasqualinL 

. Lino de Maws 
Secretário - Aroldo Moreira.. 
Reuniões - Quintas-feiras. 

De Estudo da apliczção do em· 
préstimo contraído pelo Bra· 
sil• no Expor! and lmport 
Bank. 

Mathias Qlympio - Presiden~e. 
Maynard Qomes Vice~Pr~iü~n-

te. 
M::ndonça CJark. 
Daniel Krieger. 
Paulo Fernandes. 

Relator, 

Secretário - Miécio dos Santos~ An­
otrade. 

) 
De Revisão do Código 

de Processo Civil 
J'oão Villasbôos - Presidente. 
Georgino A velino - Vice~ presidente 
Attilio Viva :qua - .Relator. 
Alberto Pasqu~<~lini. 
Heitor Medeiros. 
Reuniões - Quintas-feiras. 

De Reforma Agrárià 
Ruy Palmeira - Presidente. 
PaUlo Fernandes - Vice-J?resi'tlen­

le. 

1. Comissão de Reforma 
' Constitucional 
Cunha Mello - Pre.sictente. 
Alvaro Adolpho - Vice-Presidente 
Kergma.ldo Cavalcanti .Relator 
APQ!onio SaHes. 
Benedito Valadares .. 
Gilbet.ro Marinho. 
Lourival Fontes. 
Lima reix::ira 
Arg€miro Fi~ueiredt. 
Ruv Palmeira . 

. Atimo Vivacqua. 
Armando Câmara.. 
Lucio Bittencourt. 
Jarbas Mara.nbâo. 
Carlos Lindemberg. 
Daniel Kriege~. 

Ata das Comissões 

). Comissão de Educação 
e Cultura 

g,a REUNIAO, EM 5 DE SETEMBRO 
· . DE 1955 

Aos cinco dias do mês de setembro 
de 1955, àS"16 horas, reune-se, na Sa· 
la das comissões do Senado, a Co· 
missãr de "Educação e C'Ultura .sot a 
presidência do Sr. SenadOl" Lourival 
Fontes, presentes os Srs. '1?enadores 
Guilherme Mataquias, Mà:no Motta 
~ Gilberto Marinho, designado pa~a 
IUbStituir 0 tJt·, Senador ApolônlO 

Em s·e.i;Ulda, n comissão apt(IVa o 
,:u·e:;:;r cio .'.:31'. Se-naà.Ol' ÜUllhef.ii,e 
~:Iaiaqum:s, iavorável ao Pro.:;eto ae 
..... e1 aa Lama.ra n. 1, à e 1954, que CI"nt 
j Instituto .Naci....nal de Cinem..-L e (t,. 
tit!·as provuiênmas, e à.s emendas 

.,Jres.;ntadas pela com.s.sáo de Cons­

.tui;-.f..o e Justlça, oferece!1cio a.no.a 

.ma em~::n::a subStitUtlVa à allllea c 
~o art. 6.0 do l'ro;eto, que e 1gua1-
.ren~e ap.rovaaa, na qual e proposta 

;. mc1usJ.o de um membro n~presen­
.2t1Vo ctos proflss.onaJ..S de cinema tJ:.: 
;ons2.d10 Leübe:ativo de que trata o 
eÍerido dispositivo. 
Alnda o Sr. senador Guilhern;J,e 

. .~.a1aqu.as 'relata ·ravoráveJ.mente ·0 
.·rojeto de Lei da Câmara n. lO:L, ct.:: 
.955, que feJ.eral.~.za a F'aculáade ú'-
.J.il'e .. to de Nlteró1, o Instituto Etetru~ 
,§cmco ae ltaJUbà e a .eacu!d.ade m. 
)iincias Polítwas e EconômlCas d€ 
.'elotas, no R1o urande do Sul. 

Ao f'roJeto o Sr. Relator apxesen­
.:.t quatro emendas que ~âo ap ... .r·a­
.as, determmado a :upressão do art 
~.o do Projeto, alterando a · redaçáo 
.o § 1.0 do art: 1.0 , crmndo no qua­
..i.rÓ permanente do Mínisténo üa 
.;aucaçào e Cultura os cargos ·ct-u. 
JêSSoal . da Faculdade de Diretio de 
üteró1 e propondo a abertu!""a do cre­
!ito especial .para Qcorrer às despe-
:!\.5 com o pessoal e material. da mes­
:I.a .Faculdade. 

Nada mais havendo que tratar, en­
erra-se a reunião, da qual, eu. l<'; an-­
~co Soares Arruda, Secretário, la­
-:o a presente ata, que uma vez apro­
ada, .será assinada pelo Sr. Presi­
ente. 

Sôbre a mesa para recebimen­
to de emendas. 

- Projet<. de Lei da Câmara n.0 !51 
j 1955, que estima a Receita e fixa a 

cspesa da União para o exexcicio de 
1 56, 

Nos dias 12, 13 e 14 de setembro: 
2. 01 - Câmara dos Deputados.-

.02 - senado Federal. 
1 . 07 - conselh{) Nacional de Aguas 
"' e En~rgia Elétrica. 

. 08 - Conselho Nacional do Pe­
:eo. 
.09 - cons-elho dt: Segurança Na­
aL 
o ôia 12 de· setembro: 
.18 - Mini~tério da.s Relações Ex­

~er ores. 

In cricão de orador~s para a 
98:; Sessão, em 12-9-55 

1 Senador Coimbra Bueno. 

A DA 97 .• SESSÃO OA 1: 
ESSÃO LEGIS'-ATIVA OR­
INARIA, DA 3.' LEGISLA· 
URA. EM 9 DE SETEMBRO 
E 1955. , 

fdiD!!;NCIA DO SR, GOMES DE 
OLIV.EIRA . 

A3 14 horM e 30 minutos acham-se 
;>res ntes os Srs. Senadores: 

Vitlaldo Lima - Mourão Vieira -
Cun a Mell':l - frisco dos Santos -
Alfre o Duaílibe - Públiú de 1'11ella -
Men onca Clarck_ ~ Onofre Gomes -
Parsi a( Barroso - Kr.r_qíno.Zdo caval~ 
canti - Georgino Avelino - Ruy 
Ccrn iro - Freitas Cavalcanti - Jú­
lio ·Le'te - Ma_ynard Gomes - Net:e.<! 
da R cha - Lima Teixeira - Ari 
Viana ~. T.r.císiiJ Miranda - Gui. 
Jherm Maraquia~ - Caiado de cas­
tro - Gilberto Marinho - Benedito 
Valad res - Domingo::. Velasco 
Costa Pereira - Mário M.otta - Fe­
linto fiiller - Gomes de Oliveira -
Albert Pasqualini- - Daniel Krieger 

. <30). 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa o compa~ 
rçc~memo d-e 3Q Srs. Deputados. Ha­
rendo número legal, está Rberta a 
~e.ssão. 

Vai ser lida a ata. 
o Sr. Costa Pereira, serv\ndo d,: 

2.0 Secretário, pmcede a leitura da 
.1ta da sessão anterior, que, posta -em 
Jiscmsão, é sem debate aprovada. 

O Sr. 2.0 Suplente, .s-ervind(' de 1.0 

Secretário, declara não haver cxpe · 
::;AO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 

OS SEGUINTES PARECERES 

Pareceres ns. 1-080, 1 081, 
1.082 e 1.083, de 1955 

N.' 1.0so, de 1955 

Da comissão de Constituição e 
Justica sôbre a emenda. ·rt.0 5 ao 
Pro}e'to de Lei da Câmara n. 6, 
de 1954, que "efetiva nos cargos 
de tesoureiro-auxiliar os ocupan­
tes de· cargos isolados e tunç6es 
gratificadas de chefe de servico 
de caixa. assistente de serviço de 
caixa. encarregado de caixa, caixa 
e fiel de tesoureiro do Institvtc 
de Aposentadoria e Pensões dos 
IndUstriários • 

Relator: ,sr. Gilberto Marinho: 

Volta o proje-to a esta Comi..s.são 
para opinar sôbre a emenda n. 5 de 
Plenário, de autoria do nobre se­
·~:d-or João Villasboas. 

Trata-se de emenda restritiva ao 
Projeto de Lei àa Câmara n. 6-54, 
cuja constitucionalidade já fui ob­
·eto de pronunciamento favorável 
1e~sa Comissão, em 4·8-54. 

Op:na igualmente, pela constitu­
cionalidade da emenda. 

Sala das Comissões. tm 26 de abril 
de 1955. - Cunha. M~llo, Presidente. 
- Gi!berto Marinho, Relator. -
Attílio Vivacqua - Jarbas Maranhão 
- Dani.~~ Krieaer, Vencido. v,:tei 
.contra a emenda, pasto que, Eendo 
o ':>rojeto tnccnstitucionai, a ~menda 
"la.dece do me.smo vicio or:ginal. -
ilrgemiro Fi_queiredo, Vencido. Acom* 
.-,aiúlo o voto d.o Senador .Dani ""l Krle~ 
g-er. - Ker(Jinaldo Cavalcanti, -pela 
cons-tltucionallàade. porém com re!'l-­
salva r'.e apreciar e votar em p!ená ... 
rio, a constitucionalidade ou nâo do 
-:-.:-::>jeto. 

N.• 1.081, de 1955 

D ... Comissão de Legislação Soa 
cial. sõõre o Projetn de Let da 
Câmara n. 6, de 1954, 

Relator: Sr_ Ruy Carneiro. 

O Projeto de. Lei da Câmax~ n, 6. 
ne 1954. de autoria do Sr. Denutaão 
~ermmdo Ferrari, ao qual dei meu 
apôiO, através do oarecer que tive­
a honra de subscrever. vls~ a des~ 
'.a!er uma situa((ão "que- não se Juc:~ 
t.ifica De fAto, exercendo funções d{'­
t'f.SIIJOl'!~ablJidade, tais se.lam no;: dE" 
· "Sotrre:ro-ll.mdliar, careos fsola(fo.~. 
--h~ff.~ de servico, a:;siste-ntes de ~er .. 

. v1r.o de C"'ixa, en;oane~anos rle ralx~. 
"'2ixa e fiel ãe tesoureiro do Tn-:::H~ 
tuto de An::..c:ent~rloria e PP-'~!"õe-s õn"' 
Tndl.1:<-f:..-riá:~'ios, 6-:.c;-es ,serv'(!Ore~ n!'in 
L~,.,., P"ar?,.,t.1ag. seia QUB:1 fôr o t-emp'"' 
efetivo de servico que contarem 
T:-an!"form~do em lei o nrotE'Ito .,...,._ 
"!.t~r~co, essa s!tuacão será ~o{fifícaO'." 
C0noni~t.and-o os titulares dos c:trr-o .. 

·feridos ·a segurança a que fazerro 
Jús. 

Ao proJeto foram oferecidas mai!" 
r s emendes. que vieram iPntar~:::,. 
às três antPr~ore,t:; .iá aprovadas nor 
e.::ta ·CoMissão. Cab-e-nos, neste mo­
mento, dar um nronunciamento sõ~ 

·e · J duas últimas. 
Quanto à Pmenda n.o 4 df' nutori""' 

do nohrf' 'ReTIAclar N"-f!.c:to;- M:1"BPl1~ 
con 1rr:h~.mos (',n-e s~a l.,tn,·~>.c:si'i,.,f"' 

r'.dotar· a medida conciliató-ria oUP 
defende1 uma t'eZ que propõe mnu. 

data intermediária entre a do projeto 
a enunc1ada pela emenda do pre­

claro s:::nador Hamilton Nogu.~lr:l. 
Se bem ·que o projeto n('l<: v-.9reca 

de in~fl:ira .1ustica, como nem sa­
'ienta o iJustre Senador João Villas­
bôas, em sua emenda n. 5, ê mi.c:tér 
n.ue eH:a justa re'ivinà'ica"Co não co­
loque csservid-or12s nor ela ~tin'tiàos 
"'01 sltuqcão pr:v1JeQ'1ada em face dos 
runclonár"io~ públic-Os. Dat a necf's­
"idade de se adaptar o proieto ao 
.... qfg.t:Jto õo5 Funclon~-no.!'l Plíblir>Os, 
o qual C:mfere f>!iabH{d?.dr:> n~."l ftm­
çõ::·:: só den{TJs. que o~ t'l"-"neet\v{l~ ti­
~tlares atingem o decêmo ininter-

ru:nto. . 
É pol't.anto de se aprovar as emen~ 

ia~ númpros 4 e 5. 
Sala dR~ Com:s:;ões, tm 29 de 

'ulho de 19!"5. - Uma Teireira. Pre­
o:;id€nte - Rmt Carneiro, R-<>1!:!tor. -
ntâlherme Malaquias - Reginaldo 
fernandes - Sebastião ATcher, 

N.0 L 082, de 1955 

Da Comissão de FinançaS, s6 ... 
bre o Projeto d@ Lei. da Câmara 
n.0 6-54. 

Re!.:. to r: Sr. Senador Alberto Pas .. 
ql·"'.lini.. 

1. Ao projeto n.0 6-54, que efetiva. 
nós cargos de tesoureiro auxil:ar os 

_;,antes de cargcs isoJadjs e fun­
ções !U"atificadas de chefe de serviço 
de Caixa, assistente d-e s~rviço de 
Caixa, encauegado de Caixa, Caixa. 
~ 1iel de tesoureiro do Instituto a"'e 
:'.?OO.et:tadori.a e Pensões dos Indus .. 

. triár:os - foi, em nlenário, ofereci na. 
uma emenda ao nrti~ 1 .O, condicio­
nando a efetivação a QUe contém oo 
funcionário.<; em causa mais de dez 
an)S de ser-vico. 

2. Por ocasião rle ser exatl'llnado o 
"'J~:)ieto na Comissão de Finwças, 
àbsteve-se esta de oninar, sob o fnn­
de.mento de n§.-o conter o me.::mo ne­
~hum asn-erto sôbre o oual, nos têr· 
- '\8 do Regim~nto. õeve~se prontW .. 
·-..r-se esta Comissão. 
Da mesma natur-eza ê a emenda. 

"'Jt' exame cu1o aprec:acão cabe, es­
r · •ificad!!tmente, à. Com'.sc:q,:'l õ.e Jus­
'! ·a e à Comissão de S-erviÇo P11· 
blico Civil . 

Sala <las com;ssões. em 17 de ~o-ôsto 
de ~1955. -.:. Cesar·· Ver{weiro, Presf .. 
dente - Alb~to Pasqu"l~ni, R~>lator 
- Mathff'.<~~ 01.'1/mpin - Jltlio L~>ite -
Mourão Vieira - Heitor MedeirM -

.Domingos Valascn - Juracy Mrraa­
!hães - Paula Fernandes - Alfredo 
DUalibe, · ' 

' N.0 1.083, de 1955 

Da Comissão de Serviço PU.blictJ, 
sôbre a emenda u.o 5, oo Projeto 
de Lei da Câmara n.0 6-54. 

Relator: Sr. ·Ary Vianna. 
Para emitir parecer sôbre a emen ... 

d.asubstitut:va n.0 5, a-nresenta.àa em 
Plerá.rio, pelo nobre senPiõ'Ot" João 
Ville.sboas, volta o ProJeto dP J..ei da. 
[ ·m~wa n.0 6-54, a esta Comissão. 

Prelimimwmente VUE'l'O re,c:paJtar nue 
() meu ponto de vist\'1 P~BS091 .~<i"hre 
o prr;..,to 6-54. fl: fdênt.{~n a.o do ilns .. 
t:·:- Senador OthOn r._,rp_<Jer pY"t}f)~O 
no seu voto em s-en~r9do, na c().,f~­
::.:;) de Le?.j~l-="ção Social, em 22 de 
funbo de 1P54. 

Todavia, tendo fá esta r..omtc:~ão 
~~do o ~eu pronunr.iaw~>ntn falror~vel 
a-t pro1eto ·e à~ emP"nria~ ~d.P. t a (, 
f'm narP.~'Fr ant.er!{)r. r>!'!hendo-lh!"'. anP. 
na,c: nronnnci~r-.se sôb"re n emenl1a. 
n. 5o mPu pBrrc~r !/f> rf'striP~e a r-~t.a 
r-tnPTWà e é favrm'ivPT ~ rua ~p·•ro­
v:r~rão nela!': fnntlanv•nto.!> nue n Jus ... 
t.ificarrtm, l.c:t.o P. a(t'l;nt~",..:;"' :to n"~'o­
_fetr do Ec:tat.uto dN~ F'11n~:-oYJ.S .. ios 
'?(llJ}iCOS r,jvJ~. RnHc!>vpJ ã.c: aTTfel'nU;~S. 

Sala das r-omi~s0".o::. Ptn 2 r'IP- ~e .. 
~"fl'll-l"!'ll ~~ lP55. - Pr~.ccn r'!r-r- .c<,""to~. 
PrP"';,-rP..,te - Ari Vilt""'"· P<"~ 1 <>fnr. 
- Heitm- 'M"'r1-eiro.r:: - Ne1'es r1, ~o .. 
cha - Vivaldo Lima, r.-om restrições. 
Projeto. Ell"'&'llda. 
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'· 
Parecer n. 1.084, de 1955 

• o 
.Da Comissão de ConstituiçC.o c 

Justiça, sôbre • o Projeto ae Lei 
da Câmara n.0 103, de 1905, que 
estende à l.ocaçáo ae zúlÓV'-tS ru­
rais o disposto no parágrafo 5.0 

do artigo .. 5 da Lei n.u t.3DO, de 
26 de dezembro de 1950 (Aitera 
a. Lei dS Inquilinato). 

Relator: Sr. Cunha Melo. 
ASPECTO CONSTITUCIONAL 

As leis de proteção ao inquilinato, 
·tendo per tunda~nto condic~c'nar o 
uso da pl'opriedade e.o Dem estar 

·.social, não são inconstituciona:s. (Ar­
tigo 147 da constituiÇãQ FederalJ . 

Com a sua emenà.a, o. no.bre se­
nador João Arruàa, pretende .ampliar 

·à proteção de no-ssa atual Lei do In­
quilinato1 d2.ndo preferência aos lo~ 
catários despejadcs, com fundamentD 
no art. 15, n. VITI, nru; lacações dos 
préc.ios novos ou refonnsJ.os co!ll. o 
CJbjetivo de dar aos mesmos predlOS 
mai{}r capacidade de utilização, fi­
xado o a11lguel .por arbitramento. 

Embora com essa proposição se vz­
Dha ofereCer mais uma restriçâo ao 
o;.r~:.,.. ele propriedade, não sendo evi­
dente haver bem estar social, a con­
siderar nâ<l a temos comJ ferindo de 
qt.alquf-r. forma p-rec·eitos constitu-
cionais. . 

o- co-nceito do exercício do -d:Xe1to 
de propriedade cundicionando ao bem 
estar sociat é mUito var.av.e! ~o. tempo 
e no espaço. 

A segUrança e conservação· dos di­
reitos L.'1violá.veis e sagrados. do., hJ­
mem - a propriedade e a hb2:roade, 

~ constituem o objetivo de tôda · a 
.soc!-edade política. 

Por isto, essa segurança e co~er­
vação estão condicionada às necesslda­
des fOCiais. 

Desd2- tempos imemo~iais, a propnt!­
. dade unobiliária sempre foi limita::ia 
no seu exercício por necessidades so~ 
ciais. 

De acôrdo com essa orientação, _aco­
lhida em tôdas as nossas Constltu1-
çõe.s, consideramos que a ei_Ue~da do 
senade1 João Arruda, não so nao lere 
preceitos constitucionais, como pode­
rá- ter, como de fato tem apõio num 
dêle.s - o citado artigo 147; da cons-
titUi';f..{) de 1946. , 
' MÊRlTO OU CONVENIÊNCIA 

Opinamos, porém, quanto' a êsse se­
gundo aspecto da aludida proposição 
pela sua manifesta inconveniêncta. 

A idéia de proteção ao inquilinato, 
ou, m~lhor a certos contratos de loca­
ção, não é um direito i:l:ovo.-

Enoor.tram alguns as suas . origens, 
entre os romanCls, em dois r.extos de 
Paulo e de Scevola; outros, no "jus 
intral-l.nae", previsto no Estatuto co· 
munal da Idade Média. 

Petr<J:ccone entende que tal direito 
é de •· insistência" - jus intraturae 
magna!:' ou jus intraturae parvae". 

Ep8minondas E. dos Sar.-. no seu 
intere.~Mnte e precioso traoalho -
"A Propriedade Comercial'. l'eoorda 
ns m·1gens da proteção espectal pres­
tada a referida propriedade, estudan­
do o assunto fa"ce à legiBlaçlo tran· 
cesa, italiaria, bélgica, aletnã, hes[Ja 
nhola, portuguesa, inglêsa, dinamar­
quê·la, grega, e americana. 

Depois dêsse opulento estudo de le· 
gislaçãt comparada, passa o citadQ 

. au1or ao comentário da .no.ssa legis· 
lação. · 

Em verdade, segundo os próprios 
elementos históricos, a proteçáo à 
''Propnedade · comercial'', aos Inqui­
linos comerciantes e industriais, em· 
borit nãc seja um direito novo, renas· 
ceu, tomou incremento, na França em 
1904. na Inglaterra em 1906, e na Ita· 
lia em 1908. 

Foi depois da grande conflagração 
eurOlJea, que o assunto foi mals agita~ 
damemE.. ventiladü e conkovertido, fa~ 
c e à Cl·ise de locais. 

"~ justamente para esta origem 
imediata que· se preciSa reparar 
11ara entender o atual problema, a 
sua importância, e a sua solução" 

O?etraccone, apud Epaminondas E. 
j<JS ~antos, obm citada, fls. 12). 

A lei francêsa sôbre a proteção da 
·•Propriedade Comercial"_, funda-ze sô· 
:>re o abuso do direito. 

Mas, qui suo jure utitur nemtnem 
ledit o proprietário que quer auferir 
uma rencta maior de sua propriedade, 
ten1 err. vista uma van~agem próprin 
"! ptssoal e não prejudica o .seu locat.á~ 
rio. 

S:l.o essas ns objeções mais impor­
tante-s feitas à te-:ria franc§sa. 

outras legislações r._dotam a teoria 
~o emiquecímento ilícito, entre as 
1uais d inglêsa. 

Na He.spanha, para proteção da 
•·propriedade Comercial'', criou-se uma 
:nstituição mutua para garantia dos 
tocatúT'lOS comerciantes ou industriajs. 

Referindo-se a es.sa instituiçã0 
dl.il' Charles Ramavony:ZéSd·-te7. 

R,ete-::indo-se a esta instituição. díz 
Jl1R!'l~s Ramavony: 

"Che non dipende in eiíecto 
della teoria della obligazione con­
tratuale o clerivante do delitto. 
Jlla da quella del rischo". 

Atualmente, CDm êsse ou a'lu·cie fu11 
damento, tal Ou qual teoria, ·- do 
'l.buso do direito, do enriquecimento 
11ícit<r, ou. do risco, a "Propriedade 
'00-lni':a-:~al", é obJeto de lei.s especiais 
ie pr{,iecã_o em quase todDs os países 
1o Munào, 

A cnamada clientela, seja pessoa 1 

lfeir.:r.•ada ao comerciante, seja locaJ 
ligada ao local de sua in.staJaçáo, se.ia 
·nes!ll•J ocasional, constitui uma par· 
~ela dt~sa pronrie-dade, a que, pot cir~ 
-~unstâncias outras, se tem prncurad,.. 
·lrl)t~>t•l:'l'. 

As ·;eis de inquilinato, ·entre nó~· 
::~em -ccmo em outros países, como m.e­
didr.s de exceção, surgiram visando a 
~Jrotep:e.;-

as lrJcacões para fins ca-rnercidis. ou 
·n,iustriais, 

Tiv~ram, inícalmente, em vista pro­
~eger c chamado "FUndo de comér 
cio', ctiga-se em Un;uagem vUlgar -
o ch,mmdo "Ponto", evidentemente 
oatC'c'i~ apreciável do património co~ 
iro.er.::i.• ·'ou industrial. 

A:Ja-receram por tôdfi a parte,·como 
•:erâí.UJ.eoras leis de emergência, para 
g')luç:l,J de cl'ises locais e de locais. 

A JH)ssa primeira Lei de Inquiiinatt1 
n." 24 150, de 20 de abril de 1934 ,De­
cre":;o lei l, posteriormente, foi esten­
dida. às locações para fins residen~ 
c~ais. -

A liberdade contratual, no E.o:;tado 
Moderr..o, gr_andemente intervencionis· 
•.a na ordem econômica, eE-tá em de­
.?linio. 

Sustentando essa afirmaç)o, escre­
~·eu G~orges Ripert, no seu livro: 

1'Le Régime Democntique et 
le Droit Cívíl Moderne": 

''Tous 1es contrat.-; connaissent 
à l'heure actuelle une réglemen~ 
tr.tion qui chaque. jour devient 
plus êtroite. Dans la vente, iP 
leg:islateur ne se conten~e pas 
d'imp,oser la dénominatlon exactr 
de robjet, jJ s'occupe également 
de la forme de la vente pour qu~ 
le marché normal ne soit pM 
t0uchê; i1 ré~Ietnente, par exem­
Díe Ia vente des marcz:andi.ses av 

déballage ou des marcb.,ndise.c: 
11euve.s nux enchêres, la vente à 
crédit. des véhicules automobiles. 
S'il s'agit des immeuhles íl fixe 
lt-s condition des 1otissements 
S"il s'a'{lt des vale'urs, il rêgre la 
VPIJte à terme et les marchf>s df' 
Bourse. la vente a tempérament 
d€.5 valeur à lot.s et même de.<" 
biliets de Ioterie. 

nans le louarre -d'immeuble. ) 
ohlige le prouriétaire à afflchr-r 
les lnc~wx vavants, fixe les toyer,s 
à payer par Ie lncatail'e. décide 
de~ rêp<}rations, ü:wintlent le lo-

cataire dans les liettt, lui donn~ 
ó:oit à indemnité au casde non­
r~i:touvellement de bail comm·~t·­
mal, réduit le montant du loyer 
011 dU , fermage". <Obra citada. 
th. 280 e 281). 

o· exercício do direito de proprie~ 
Jaâe, condicionado ao bem esta1 so­
.:ial, segundo exigência constitucional 
tera naf lei<; do inquilinato, as .suas 
maiorP-!; restrições. 

De scórdo caro n nossa legislaçâ<1. 
i:\ a6ma, tôdas as locações de prf;>· 
dias, turals ou urbanos, pa:ra fins re 
:;iden"'ais, comPrciais ou industrta;s 
"stão sujeitos às maiores restrições 

E, dm a dia, mais res'rlçõPs se lhes 
lfe1·ec-em. No entanto, a nessa legis­
~ác;ão sôtre o a2sunto foi ela'ooraja 
"lnmwtida corno de emergência. 

A Cl:'lSE": de habitaçõ:;s provoccu, c-"­
·no r~o:c;lãrio, uma gnmde elevação dP 
:>.lUgU(.-rf ainda ·mais exao:sera~a P:~l:1 
1mbic~o de desalmados proprletános 
1e iridividUos q\,e vivem só das ren­
:las d.G~ s~us imónis. 

!'~~fi.a conjuntura, viu-se o Govêrnr1 
<>ornoeLdo a intervir, adotado uma_le­
>·ish~cá( especlal· para opôr barre1:·l'l2 
i. sitilacão verdadeiramente ansustio­
·a, da qÚal certos nrourietários se aoro-
7eit.Rvt•m para ve1·dad2iras extor~õ~.s 
"'xigim:io Juva.s e excessivos aumento-' 
-:!f> n!u .. uej.!>, 

o confronto das nossas leis. de 
~me1·oêne:;a, de Ordem pública, 1 parn 
<;olad.o de tal problema, com as d~ 
~utr0s p~fses, surgldas deuois da orl~ 
-n.:oira guerra euro'!)éia, evidência. di~~ 
'e r:n;pt,o bE>m Etienne Brasil, oue es· 
~.am.('s lon<:!:e das medidas· drásticas 
llhurre adotadas .. 

A S:lmbra dessas mediclas de interês~ 
,~ ~cjal, Para uma época de emf'r· 
Têllc1a para acudir às necessíciades 
io tnrio e da época, muita exp!oraç~'-' 
~f!m eurgido a esta em prátlc:l. 

B'1Lgiu a famosa indústria das snb­
,'"lcacõf.s. Diminuiu o número d3.s 
~onStruções, e, até das rêparações e 
·:r:fnrrrt8 de prédio~ urbanos. · 

Pocte-se mesmo afirmar que a Unf­
~a ps.vidência do Grivêrno para afne­
'li.sar c; custo de vlda, foi o co!lgeJa­
·nento dos alugueis,. 

Emi.ll'r-n não tenhamos restrições ao 
·1.cer;o de nossas leis d-e inquilinato 
-~ndo· a:: como leis que, de acõrdo com 
1 prõrma Constituícão Federal. vje. 
:am fllitar o abuso do direito de pro­
Jl'jed<ldf em prejuizo Mcial, P-ntendt>· 
'1103 <'Ue, agora, passadas as círclln~>· 
"ância,~ que ditaram essas leis, não é 
je c,:\r, veniéncia, nem prudente dar­
.h~s lt.ais amplitude. Condicionar n 

~xrr~,Lir de tal direito ao bem estai 
>ocial não será legislar sôbre ê!e ru­
·.eralmente, dum. só ângulo - o d,.. 
nter•;"H' dOs loca.tá.rios. 

As "leis do inquilinato" não devem 
·rer co~üo otjetiv.o uma sô fact' do p:-11· 
blcm:.. ae habitação, ü;to é, a proteção 
qpen;1s do~ inquilinos. 

F~·'?.;· las simplesmente com ê~e ob­
jetil'O € chegar-se a prejudicar os pró­
;Jrios inquilinos pela diminuição da~ 
"Onstruções de prédios, e, até, de neus 
:·cpar<'.., e consertos, oom prejuízo mul­
to :na:0re!:. Será agravar-se a crisf' 
i f' h a IJ.i tações. 

Ê preciso adotar-se nessas leis, um 
cr1tér;u conciliador dos interessado~ 
no proo:-·.Je-ma - inquilinos e proprie-
t4rlr.s ' 

Com é.sse critério se realizará me~ 
·D.or u exérctcio do direito de proprie· 
dade em harmonia com o' beni ·estar 
.~ocial. 

Rec~~:r.hecem(Js que, assim, já se vem 
:Jroredendo nas reformas e prorroga. 
:;ões da~ nossas leis atuais, pois já s~ 
~t>s1:Qurou nas vacâncias a líberdadt 
~rmtrn~ual. 

Ccr.t essas considerações, temos eo­
mo ln•'onveniente a emenda do sena­
dor .Jf'ãc Arruda. 

O a1·t:go 15 de nossa atual lei de 
inquilinnto, nDs casos c'1: despejo qu" 
<Himi~? incivh1 no Hem \i!Il: 

"0 de pedir o proprietário o 
pr~C..i{l para àemolição e éditica-

çãu licenciada ou reforma que dêm 
ao prédio maiQr capacidade de 
UtlilZUção". 

ora, edlücP.ncto um novo prêdw, lu .. 
Jl'a c:t crdade, transformado um Pl'é&> 
dia p<il'a dar maior capacidade, pode 
illc!·rn· muita ~ente. Pelo despejo res~ 
cinde-se, juclicialtnente, o contrato ct;: 
tocaçüo. 
Fk~t o inquilino inibido de invccar 

a!tlis r4 prott>ção da lei que, antes do 
JC'~P:::'JO_ poderia manlê-lo na prea10 
tespeJado. 

Deixa de e.xi~tir entre êle e o lDcadoi 
~ua!quer vínculo contratuaJ. 

Em tais cond:çõ::S, não se pode ad.· 
mlTjJ !iUe o locador de um predio, que 
JDteve a sua ret.omada para demo11-Io, 
"Já, !'t:lorruá-lo, ciando-jhe, numa. ou 
aont.ra hipótese, maior cap;;:cidade ~ 
..:tillzaçào, ilqllt.· ainda preso ao (jell 
1nt21'1-.i1' ocupante, obngado a dar-lhe 
)i'e!;,•rü::.cw, para uma nova Jocaçao, 
,nedbnte arbit'l'an1ento da Prefeitura. 

os pi:didns de retomadas de predws, 
os se1A3 despejas, c.~m fundamento no 
,.em Vl!l do artigo 15 da "Let do ln­
cJ!lilinato"; em re;?;ra, são sincerus. 

Nõ:J ensejam os abusos, à.s vezes, 
verif:cadas nos pedidos de re-tomada 
p3ni ttso vróprw. Como quer que seJa 
mra a msincel'i~.ade de tals pecttdos, 

.1 pr6;nia lei estabêleceu, sançõ-es ,ri., 
·,N·v~~.1r. Ademais, naque1es, as re,o­
nau~u> trazem grand-es e manifestas 
:auta~Ens - datam as cidades de mais 
:difl~açõe.s, prédios novos e melho .. 
·e.s_ Há .. neles um interêsse socml -

J de servir a mais inquiimos, a um 
nai<.:l' l',.ún,ero de pessoas. 
ono~ da edifiCação dum novo pré­

:iio, ;lle.smo da reforma do prédio an­
ngo, o seu proprietário, face à lei atu-
3.1, está livre de qualquer ligação legal 
::om o anteríor inquilino, 

o seu prédio, seja um novo, ou um 
]C(?dio reparado, de maior capac1dacte 
Je ut.i!ização, é um prédio desulugado.­
:tlle v:.::;ou, cuja nova locação não está 
na:..:; ~à.stl·ita às exigências da lei do 
.nquilinato. 

Rz:'l.dquiriu êsse proprietário a sua 
U\'Pl dJde de contratar uma nova !-oa 
~J.ção como entender. 

P. ;l,JCiativa do nobre Senador João 
.'\rl'l.J.d::! dota r.ênia, a ser adotada, se 
:on~t..ttuirá num ctesalento a maiS para 

::; t>-mp~~go· de capitais e:t_n construções 
-e t·efr,rmas de prédios urbanos, o que, 
!onge de baratear o cust(l das hablta­
;ões, poderá, mesmo com o congela­
ment:J do~ alugueis, concorrel'. pt:1a 
faltJ. de n<Jvas edificações, para o au­
r..wntv ào preço das habitações nos 
noves contratos. 

Opinamos, pois, pela sua rejeição. 
Snlc. elas comissões, em 6 de setem­

bro de l955 ~ Attílio Viva.cqua, Pre• 
sidente. - ·cunha Mello, Relator. -
na.~tft!l Krier.er. ~- Lourival Fontes • 
- G;.:berto MttHnno. - Benedito Val­
~r.wares. 

EMENDA A QUE SE REFERE 
O PARECER SUPRA 

EMENDA N." 1 

Acrescente-se onde convier: 

... 

No caso do inctso VUI do art. 15, 
ia Le! n . ., 1. 3DO, de 28 de dezembro de 
.9.50, o proprietário e obrigado a dar 
:~referPlj_cia ao locatârio para a toca• 
;li.o rl.o prédio reconstruido ou refor­
mado, fixtmd.o-~ t1 aluguel por arbi­
tr<:J:mento, na forma do art. 4." e seu 
:Jar.á >!J afo únicc se as partes int.eres .. 
;~elas não se acordarem nesse senti-
do. 

Justificação 

A oniissão da Lei n." 1'. 300 acarreta. 
J.m tratam~,..orJtc; ~te:1igual para o inquj .. 
dno úC.Spejado com fundamento no 
n.~ VIU do art. 15, eis que, na hipó .. 
tes-e do·§ 7. ", do mesmo artigo, o in-.. 
quilino tetn o direito· de \)referência 
na .::.-~up&Ç'âo do prédio de aur foi des­
lejRdc. Demais, se a. verradeira in• 
·pt,_çf.o do pron~ietário era apPnas re­
CO!lsti·uir o imóvel ou fazer reforma. 
m;.e lhe ... dê maior capacidade de utnt-
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z'-ÇãO:, t justo que o inquilino 'vo! 
"' t~~i.lpú-lo. em cand!ções de alugue. 
que deverão ser fü:ados pela a~to~i 
dade municinal, se os interessado~ nu 
:Se ~Ü<!.stareni. 

'Ja~e acentuar. que muitos proprif: 
tiric.:, 1·eco~em ·à providência da· re 
t.'C'n.strucão ou reforma do prédio co 
c1 i11~ud.ê oculto de deSpejarem os 1n 
·quilinvs Sendo assim, nada ma_is jus­
to <lo ·que o legisla dor prevemr essa 
situaç<lo. estab-elecendo o direito de 
Dreferlmcia ao locatário despejado. 
- S;d::-~ das Se&~ões, ern 2!1 de o.gôslo 
de h'55. - João Arruda .. 

~2re_cer n. 1 085, lie 1955 
Da Comjssâo de Constittl.ição e 

;;a Justiça; sóbre o Projeto de Lei da 
Câmara 1l." 122, de 1955, f[Ue con-

~de a pensão especial de r:'r$ .... 
3. 000,00 mensais a Ahce ""!ahen 
Fischer, viúva do projesso1' ;ate­
drático Cristiano F(:litUJ Fischer. 

Relator: Sr. Lourival Fontes, 
O presente projeto, decorrente de 

mensagem do Poder Executivo e já 
aprovado na Câmara do~ Dep •tad')s. 
-concede a pehsão especial 1e Cr$ .... 
3. 000,00 (três mil cruzeiros) mensais 
a Alice Cahen Fischer, viúva o pro­
fessor catedráti'.'!o, padrão L, Cristia· 
no Felipe iFscher, do extinto 1.uadro 
VII do antigo .Ministério da Educa­
çi:.o e Saüde. . · 

· A medida, de inkistiva do Min:sté· 
rio da Educação t.l Cultura1 üceita pela 
Presidêrlcia da Reptiblic~. mereceu O 
apoio do D.linistério da Fazenda o .... o 
Departamento Administrativo do Ser­
viço PUblico. 

Pelos doçumentos que instruem o 
p1'0~esso, veriiíca~se que o trofessor 
Crü:tiano Felipe Fischer, foi ··1na fi~ 
gura de escoi, nos meios cientificas do 
Rio Grande, realizando, naquele Es­
tfrlo, uma grande obra culturaL 

Foi o fundador da.s Faculdades :le 
Medicina e de Farmácia e ex:erceu o 
magistério durant:e quarenta nos, 

· f3ernpre ~om eficiência e dedicação. 
Ao mórrer, deixou sua esl)ôsa em si­

tuação carececl.ora de amparo, nada 
lhe havendo legado, em virtude de 
sà.m~mte haver adquirido a qu~:~.lida.de 
de funcionário públi13ü, depois ~eex-

' ~;~~~O 0 ct:fct~tci~i~lác~vfue e~e~t~s!~~u;:~ 
do o regime de beneficios por inter­
médio do IPASE. eX·Vi üo di<:>posto no 
art .. 2, ", parágrafo único, do Decreto~ 
lei n." 3. 34:7. á e 12 de junho de 1941. 

A ComiSsão de Finanças 12 flpinou 
:luvoràvelmente à medida pleiteada. 

Diante do exposto, e nada havendo, 
sob o ponto de vistP,- constitucional, 
~~~:~~~~i~0 .~. ... c projeto, somos por stp 

Sala das Comissõest em D ár: setcm~ 
bro de 1955. - Cunha· Mello, Prcsi~ 
dente. - LouritXtl Fontes, R.e1ator. -
Attilio lrivacqut:,. - DanieZ f:rie.gcr. 
- Gilberto Marinho. ·-Benedita ·ral­
tadares. 

_. COMPARECEM MArS OS SENiiO-
-._'Í<.ES SENADORES: . . 

~~athias Olympio. - Reainalda Fer~ 
JJanàeN. - João Arruda, - Lourival 
Fontes. -Pa-ulo Femcnulea . .-- Coim· 
lJra Bueno - (6l • 

DE!X.AM DE COMPARECER 03 
BRS. SENADORES: 

W alàit' Bouhià - Acrisio CDr1'&t. .....:. 
Re1ny Arch.er - Arêa __..Leflo - Fer­
nandes Tdvora - Argemiro de Fi~ 
gueiredo - Apolônio Sales ~ iVovaes 
Filho - Jarbas Maranhão - r;;zechias 
da Rocha ~ Ru-i Palmeira - Juracy 
Magalhães ·- Carlos Ltnd.enbery -
.Attlio Vivacqua - Sá Tinoco - Ber~ 
11-ardes Filho - Lúcio Bitf.cncourt -
Cesar Vergueiro - Antonio de Jarros 
- Moura Andrade - João Villasbôas 
- Othon M Cider - Alô Guimarães -
Moisés Lupion - Nereu. Ramos 
Saulo R«mos ~· A.nnundo Câmara ~ (27'. -- ·-- . , __ _ 
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O SR, PRESIDE!ITE: 

Continua a- hOra do expediente, 

O SR DO~HNGOS VELASCO: 

(Pela ?rdem) (Não 'jo1~ revisto pelo 
ort:dOr) - Sr, Presidente, ·na Scs.sã,o 
de ,1.~ de julho último, apresentei re­
queriment..o - encaminhado ao Poder 
Executivo sob o n." 292 - para que 
o Ins~itufo de Previdência e Assis~ 
t&nci~. t·os Servidores do Estado in~ 
forroaeSe sôbre o náo lJagamento ~;o 
s:Ji _.o~família c abono ~e ~n~ergen­
Ci8. a várics de sé~ fun?mnancs. 
0 requerimento fot env1~do_ ao Se­
nhor Presider1t.e da R-epubhca em 
Mensagem n." 199,_ de U de julho de 
1955, acm -unhada. d:J Ofício n." 6M. 
da mesma d:J.t2, ao Chefe do Ga­
binete Civil .~a Presidência da R~pú­
blica. 

Decorridos sessenta dias_ S{;m qu~l­
quer pro!lunciamento àquele. respeito 
ediria .-fi V. Ex:. a. Sr. Pre&idente, to-
1asc::e as providências uabíveis no ca~ 
s. ã fim de que o Presid-e11te ~o 
PASE, através do Chefe do GabJ­
ete Civil da Presidência da Reoó.­
lica, euvie . as informaçõés de que 
areço. Glfwto bem). 

O SR. PRESIDENTE; 

A Me.sa tomará as proYldêt'l.cias pe­
idas r.;or V. Ex.a. · 

O SR. KERGINALDO CAVAL-
AlfTI; 

(Para explica.çao pessoal) -:- Se­
ar Presidente, naedito que a me: 

l or cola boracão com o Govêrno e 
i zer-lhe verdades, -ainda mesmo 
q ·nndo pareçam d~sagradáveis aos 
á lico.s >alacianG.s. . - • 

Ruy Barho.:- ., m~trc de todos nos. 
n qued;. do In1.pér~o. c:sc:reveu p~g~­
n :; excelente." pelo conteudo e adml.­
r veis pela atus.lidade~--- de uma 
~ ualidade úUC :;e desdobra, indo mui­

t-e além no tkm!X> e no espaço, 
~ izia o grande tribuno, contra-os 

q e- lhe v>:rberavam ~ atitudes, n~s 
cr ticns contundentes as mazelas ... ao 
I pério QUe o melhor amigo destP 
er êle 'mesmo. p:')js aUC', ao contrá­
rl dos o•itros não usando de subter­
fú ios. narrava os fatos tais quais 
f' rriam cotid'analr..znte. 

r, Presidente, vez por outra, pro­
cu colahor:.l!'. com o Govêrno da P..-e~ 
uú lica. · - d.d 

ou, entre~anto, mal compreen 1 o, 
tal ez por culpa do engenho humano. 
ne sem ore grandiloquentc. . 

endo lícito a cada um dar aqmlo 
qu pode. "apresento su~estões e_ cri­
ti os atos d<:- Govêmo atual nao só 
.1a. pessoa do honrado P1·esidepte, ~a 
Re ública, oomo na de seus d1gmss1-
m ;nnistros. 

E s oor que. Sr. Presidente. valho­
me d~ta C'Jortunidade para~ formu­
lar equerimento de informa~oes, ago~ 
ra irigido ao· Sr. Bento Munhoz d!l 
Roc a, Ministro da Ag1icultur~. uen­
tzer. a11. e ao mesmo t~'T!OO, mtelec­
Lual no~blé de3Sas vlrtudes, S. EJt 11 

- tou certo - não P.stranharli mi­
nha maneira ·d~ proce-der. ~-~ 

Sr Pr.3sidente, um d:os males dêSt..e 
país ~ V. Ex:11 o sur:e muito \lenl 
- é o .. .,l10tism sobretudo nos ~--·­
:u--·, .tos mtrls exte:-síveis .Dai, por­
Que ão acredito que o ilustre Minis· 
tro a -rricult~:a, se enc;:;.~:te . nas 
ceus as, q•~e lhe fazem, a lxlca pe­
q_uen· , com t'eferência ao que vem 
~r!on ndo no Institut-o <.> .ligrac§lt 

Co ·Olli~ ação. . 
Dil'jo portal:tt.o, u. Mess. "'requeri~ 
.:1t , 'r,_ t1 ·1, espero , tHulru.· rh 

Past da Aarir:Hl~--.,.:- "rP-snOl1rl'<erá- ca~ 
balm nte. Esta., minha esperança 
oomo t;Q).2horacã.o que pre.sta à admi~ 
1istf ~o pública . 

:J :$!_'UGl:-itnOOto estã ÍGl'D:lU~~ 1'\0.S 
segt:'· ':~ tênnos: 

Req terimento n. 408. de 1955 
eiro, por intermédio da Mesa, 

rmos do .Regimento Interno, se~ 
lir;itadas no Sr. Ministro da 
• 

Airicultura ns segUintes · infornw.­
ções: 

ct), Si está. em vias de realizar-se, 
no Instituto Nacional de Imigração 
e Colonização, um concurso mera­
mente de títulos e circunscrito apeuas 
aos atuais ucupantes do cargo de 
Procuradores mtérinos dessa a,utnr­
qUia; 

b) si, realmente, en_tre os atuais 
procuradores, figm:a um svnrinho de 
Sr. Ministro da Agricult~u·a. dentre 
outros interinos, que, assim, benefi-­
ciar·se·â com "'.S.Sa medida; 

cl qual o no!Ue desses Pr-ocurado­
res interinos e a data das r.mnea.çõ-e-s 
respectivas; 

d} si o l\fini.stt·o da Agricultura, 
tendo em vista a ilegalidade dêsse 
concurso,_ manifestamente pro- fôrmu.­
la, tomou. qualquer providência· para 
o resguardo do bom conceito da ad~ 
ministraçã.o; , 

e) si o Sr. Minretro da AgricUltura, 
tendo em consideração <1- singulari· 
dade do concurso, o qual e limitado 
aos cinco (51 atu.ats Procuradm·es, 
alguns ou todos <!1ea de nomeação ~e· 
lativamente recente, determinou, co­
mo medida moralizadora, a suspensao 
do referido concurso. 

Sala das Sessões, em 9 de setembro 
de 1955·. - Kerginaldo Cavalcanti, 

(Conclui o Sr._ Kerginaldo Caval-
canti). . 
-. Como se verifica do texto, não há 
requerimento mais tioo ''água de la­
ranja.", mais "!almante que êste. Fi~ 
lo ent têrmos cordiais, amistos-os, es~ 
perando que o hnrado Sr. Ministro 
da Agricultura dirá au Senado e à Na­
ção que não tenho_ nenhum f"Wlda~ 
menta. COm isto, muito me ãlegrará 
e, certo, também ao pa5s. (Muito 
bem!) 

~o SI\. PRESIDENTE: 

Defiro o l'equerimento de nobre 
Senador. 

Continua a hora do expediente 
Tem a palavra o nobre Senador 

Gilbert() Marinho, primeiro orador 
inscrito (Pausa). 

Não· se achando presente S. Ex..ll, 
tem a palavra o nobre Senador Men­
donça Clark, segundo orador in.scrito, 
(Pausa).· 

Estaa1do S, mx.a ausente, tem. a 
palavra o nobre Senador Lima Tei­
xeira, terceiro orador insCrito. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 
Sr. Presidente, cedo minha rez ao 

nobre enador Ruy Carneiro. 

O SR. PRESIDENTll: 

Tem a palav-ra o nobre: Senador 
Ruy Carneiro, por cc.s.são do nobre 
Senador Lima Teixeira. 

O SR. RUY CARNEIRO PRO· 
NUNC!A DISCURSO QUE SERA' 
PUBLICADO ~EPOIS. 

O SR. PRESIDE!ITE: 

Continua à hora do exJ:)<-"riiente. 
Tem· a palavra o nobre Senador 

Lima Teixeira, quarto orad01· illiScrttv. 

O SR. Llllill TEIXEIRA; 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Vo..'.'l~ 
EXcía. verá. que o Rio Ql'ande do 
Norte também receberá os beneficies 
;zue o lti.stltuto p:~~stará. 

Terei o prazer de ler, para conhe .. 
cimento do Senado e para que conste 
dos Anais, a resposta. do Dr. Lima 
Cavalcanti que, num gesto sinlpátioo, 
:.e antecipa ao reque1·imento de infor· 
.nações que eu preto::ndia dirigir·lhe, 
pondo-nos a par do plano de orien­
tação do Instituto do Açúcal' c do 
A.tcaol, no que tange à. assist-ência oo~ 
.:::U aos trabalhadores. 

F,stá assim vazadQ o oficio elo St, 
Lima Cavalcanti: 

1
' Presado senador Linw Tei .. 

xeira: 
Tomando conhecimento do di'i­

curso profel'iào por V. Excia., 
transcrito a. fls. 1.882-1.883 do 
Diário Cio Gongre.s.c:;o Nacionr,l edi­
ção de 5 de agôsto p.p. anteci­
po-me ao pedido de informaçõeós 
reclamadas, na ordem com que 
foram formuladas. 

Faço-o prazeirosamente. não só 
em homenagem ' crítica, objetiva 
c construtiva que V .. Excia; un­
primiu ao seu discurso, com tam .. 
bém em decorrência da preocupa .. 
ção, que tenho em todos os meus 
atos, de não omitir nada que d1ga 
respeito à causa pública, sobretu­
do, ·porque entendo que o admi­
nistrador tem como obrigação 
precipua a prestação de contaE 
de sua atuação". 

Segue~se o primeiro pontq que me~ 
:eceu a minha critica: 

''1 - Comissõe."> de Concilia­
ção. 

Na verdade; A- _instalação das 
Comissões de Conciliação e.stá 
prevista no disposto no artigo 113 
e seguint'es do capitulo II du De­
creto-Lei 3. 855, de 1941. 

Por outro lado, a lei deixou ao 
Instituto o exame da oportunl .. 
dade e da conveniência da insta .. 
lação daquelas Comissões. 

Considerando que aquelas Ci-
. missões não se integram prõpria .. 

mente no âmbito da justiça, ad .. 
nlini.<;tratíva, criada para· o flm 
especial de dirimir controvérsiaE 
que se instalassem entre produto .. 
res de açúcar e fornecedores dE 
cana, só porque não tem fôro de 
decisão, competência privativa 
dos órgãos de julgamento insti .. 
tuidos na forma dos art.s. 120 t 
124 daquele Estat.uto legal, enten~ 
deu o Instituto que não era con~ 
veniente a sua instalação, visto 
como os seus poderes não vão 
além da conciliação dos litígios 
porventum instaurados". 

Sr. Presidente, vou comentar êstf' 
trecho. 

o art. 113 do Est~ttuto ela Lavou­
m Canavieira, Decreto .n, 3.855, de 
21 de novembro de 1941 ._ estabeie .. 
ceu que seriam criado~. pelo Instituto 
do Açúcar e do Alcool, comissões de 
;;or~cilíação, que deveriam funcionar 
nos Estados, junto às Delegacias Re­
gionaiB, com o fim de harmonizar os 
interesses em divergência e solucio.­
nat qualquer pendência entre fome .. 
::edores de cana e u.sineiros. Delru! 
fariam parte: o Delegado do I. A. A.~ 
como seu presidente, um representan­
~e dos fornecedores e um dos usinei .. (Não foi 1·evisto pelo orado1·) t'os. 

sr. Presi'lientc, no dia 5 de agôsto, 
tive ensêjc de t,2cer comentários em Não me posso conformar com a res­
tôrno da orientação que vem seguiu~ posta do presidente; do contrário, te .. 
do o Instituto do Açucar e do Alcool. t'iamos de çoncordar com a opinião 
na defesa ~da assistê:acia social aos de grande jurista que disse te r o 
trabalhadores. critiquei, então, ·éssc Brasil necessidade de uma lei que de~ 
Instituto no bom sentido, isto é, no termine o- cun1primento dn.s outras. 
sentido construtivo e agora acabo de O Instituto do Açúcar e do Aloool 
receber carta ,do Seu Presidente, Dr. n~ pode ~arrogar~se o ~i~eito de apll~ 
Lima Cavalcanti, na qual s. s.a. pres- :car ou ,nao um disP_OSitivo legal. Se 
ta ao senado ·Informações em tôtilO a P~óp_rm lei det.ermma a C!iação de 
dos tópicos que originaram minha conns~ces~ não será o Instltl!to que 
critica. - devera dizer se ela dá ou nao essac 

COm<l se- trata de rc.;posta na quaJ faculdade. .. . . 
são envclvldos; várioo. ~tadcs, julgo.. O Sr. Rergznaldo Cavalcanft- -
2lle

1
110 dever... Permite-me V. Exc:ia, pedir mais um 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - i'.Sclarecitnento? ' 
Será Que o Rio Graude . fi,o Nort-e O SR·. Ll~A TEIXEIRA ..... Pois 
tamb-ém está. iucluidu? · · - - - • ntto, -
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o Sr. Kerginaldo Cavalcanti 

As comissões não foram cri~das? 
O SR. LIMA TEIXEIRA - Não 

o foram até hoje, apesar de autoriZa­
das desde -1941. 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
A lei faculta, ou to:'na obrigatória 5\la 
criação? . 

O SR. LIMA TEIXEIRA - O Ins­
tituto deveria ter criado Conussóes 
nas Delegacias RegionaiS onde há 
interêsses divergentes; onde se torna. 
necessário ajustar fornec-edores, la­
vradores e ind~triais, que sãQ os usí­
peiros. Não foram, porém, criad2s. 

o Presidente do Instituw, no final 
de sua respcsta, procura ser claro, 
mr...s não o foi. Diz: 

"Es~lareo.=ndo a primeira das 
ln~agações de V. Exci,tt. quero 
üe1xar claro que o assunto poàe­
rã ser re-examinado pela Comis­
.são Executiva, em face de pro­
posta que lhe fôr encatnüi.ha da 
através de repcesentação d~s 
classes interessadas". 

be· ponto, na. explicação do Pre­
sidente daquele órgão, oom o qual não 
me conformo, Sr. Presidente. Tôda 
le: deve ser cumpri.da; é ponto fun­
damental para evitar divera&ncias. 
Além disso, das Comissões, fariam 
parte representantes dos . ushÍeiros e 
dos fo'"necedores. 

o Sr. Kergjnaldo Cavalcanti -
Tive a impressão - pela leitura da 
carta do Presidente do Instituto do 
A~ú.c.ar e do Aloool - de que. não 
exu;tm?o nenhuma sanção legal, uma 
vez criadas essas Comissões, nenhu­
Il!a pos.sibilidade de aplicação de .san-
çao legal .sôbre elas existiria. · 

o Presidente reputa-as, por isso, 
inoi?erantes. Nesse ponto de vista, a 
cr1t1ca de V. Exc.ia. poderia. alcan­
çar a pesaôa do ilustre Sr. Lima Ca-
valcanti. · 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Não é 
êle o culpado, pois essas ocorrências 
vêm de 1941. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
.• :Pois o espírito que criou as co­
miSSões não foi ...:_ podemns dizer -
de hostilidade, mas de conciliação. · 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Real­
~ente ~ de harmonização de inte­
.esses d1vergentes dos lavradores de 
cana .e dos usineiros. 
~~1a o. pas.so inici~tl da justiça ad­

.mmstratlVa com o fHn de evitar o 
choque entre as duas cia.sses 

Sr. Pres!dt·nte, outro ponto que 
mere~<;!U ~Inha critica foi o que diz 
re~pe1to a taxa de financiamen~a. 
{LP?!t!O) , ~ 

1'2 - Tax..t de fin::t."!Ciamento. 
A 'taxa de financiamento a que 

~e refere o art. 144 do mesmo 
Decerto·lel, se destina à as.si~tén­
::ia financeira d.OS !ornecedo-res 
je cana. 

Entretanto, a preocupação pela 
asslst8ncia. social de ·que carece~ 
as classes dedicadas a produção 
agrícola, levou o Instituto a re· 
gulamentar a aplicação dos re­
c:ursos oorrepsondentes, destacan­
do a parcela de 40% do tributo no 
sentido da prestação de serviços 
de assistência sacia~. comum aos 
fornecedores, lavradores, colons, 
seus bfmeficiários e trabalhado­
res do campo, na forma do que 
define a Re!iolução 58-43. 

Atendendo· a que os recursos 
di.sponiveis não bastavam para a 
estruturação e prestação dos ser­
viços que estivessem na razão da~ 
necessidades, criou o Institut{ um 
fundo paralelo, por conta da sua 
receita ordinária, capaz de .somar 
valor igual ao da receita especi­
fica, com O fim de aprofl''ldar os 
benefíco.s de assistência social, 
que compreende serviços mêdir::os, 
hospitalaces, odontológicos e far· 
macêuticos. . 

Por outro lado, também por 
conta da. • receita ordinária, vin· 
culou ao problema· de :tssistência 
social os seua servicor.s técnicos, 
com o fim de planejÚ e executar 
as respectivas obr~~s. 

Dentro desta conjuntura e sa-
' tisfazé:ndo à indagação de V~a 

Excia., passo a demonstrar as ini­
ciativas já tomadas, bem como. 
os investimentos cor~·espondentes, 
por oonta da aplicação de tribu­
to especial, e de doriativos con­
c~didos por conta da receita or­
dinária e do FUndo de Alcool In­
dustrial". 

Surge agora, o Estado do nobTe se­
nador Kerginaldo Cavalcanti, o. Rio 
..irande do Norte. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti/ -
!::stcu muito curioso em ouvir V. Ex.a. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - (Len­
to) 

I - Rio Gr,mde do Nort!! 
No mun.:cípio de Cearã.-Mirim 

se encontra em fase de conclu­
~ã.o e instalação um c-onjunto hos­
pitalar, administrado pelo Asso. 
(}iaÇão C<:ará-mirinens.J de Prote. 
ção à Maternidade e à Infância. 

O planejamento c a c-onstrução 
· correram por conta cta fusão de 

recursos f1nan:eitos que somam 
40% da ta:~a a que se refe:e o 
art. 114 do Decreto-lei n." 3.855 
de 1941 e 25% d3 (!Ue trata o ar­
tigo 8" do Decreta~lei n.o 9.82~ 
de 1!?46, além de d1nativos CJ;1Ce­
didos pelo Instituto, a débito do 
FUndo do Alcool Industrial e do 
Fundo de A~sistência Social, co­
mo abaixo se demonstra: 

Cr$ 
1 - Quota parte 40% 

safms 43-44-54-55 . . . 280.103,60 
Z - Contribuição JAA 

- Fundo Assist. so-
cial . . ... :. .. .. .. . 280 .103,6C 

. Fundo Aicool Indus· 
trial . . . . .. . . . . . . t. 272. 924,8(. 

J - 25% Taxa Assis­
tência Soda!, art. 8." 
DecretO 9.827-4'(5 . . . 148.440,00 

Total do investi-
mento . . . .. .. • 1.981.572,0~ 

O Sr. ·Kerginaldo Cavalcanti -
?ermite l. Ex.a outto aparte, para 
;~clarecer? 

O SR.. LIMA TEIXEIRA - Poi& 
:-zão. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Pelo que depreendo, o Instituto ·do 
Açúcar e d.o Alcool sàmente r-ealiza 
:..bras de assistência ou auxili{l nes­
::e Municip:o do Ro Grancte do Nor­
. e. Não há outros? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Não 
não há. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
_-\proveito, então. a oportt:nidade pa­
l'a, saEent«r que ..::onh.:ço essa hnp-Qr· 
tante obra hospitalm·; e já consegui. 
:m dois nncs,. através de emendas ao 
Qrçanlento do Ministério da Educa­
~ão, dotação de 400 miJ cruzejr{Js pa­
I'.:" a. maternidade ~á existente,- con­
~ribuindo, assitL para o bern-estat· de 
·mt popuiação. 

O SR LIMA TEIXEIRA - O qu'. 
:nai.s um.~ vez, re\'ela o empenho ctê 
V. Ex. a em favor do Estado que re­
... e&enta. 

A seguir, vem a contribuição do 
ll.stituto do Açúcar e do Alcool ao 
3tado de Pernambuco. 
O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -

\Hás, é a te;.ra natal do Presidente 
do Instituto do Açúcar e do Alcooi. 
'\'!!, geralmente -os Presidentes dêsses 
·nstitutos procuram amparar os .seu.• 
'fl..<::tados. a que é muito justo, 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Per· 
nambuco. até há pouco, era o pri­
:neit'O pr-:~dutot de açúcar: hoJe per­
leu terreno para São Paulo, que ~tá 
1a liderança.. 

(Lendo)! 
"Il - Pernambuco 
No Estado de Pernambuco 

duas são as iniciativas .subv.encio· 
n::tdas nela Instituto com recUr· 
sos esp.ecíficos. 

· Para atendilnento da assistên· 
cia socio.l aos trabalhadores da 
agr{J-.ndü.stria canavieira, no se­
tor dPs t:sinas, está em fase de 
montugetn o Hospital Barão de 
Lucena, cuja obra foi as.s:!.stidB 
pêlos recurS<Js cons:':Quentes c'.G 

apro· eitam~nto de 40% do valor 
da. taxa. referida no 2rt. 8." do 
Decnt'::.le! n." 9.8.27~45 e de do­
nativo e Bm,préstimú conce<iidos 

-peio·r. A. A., como abaixo ,se de~ 
monstra; 

1 - Donativos do I. 
A. A. 
Fundo do Alcool In-
dustrial . . ........ . 

Z - C.:mt.ribuição dos 
usinas 
a) 25% da taxa àe 
Asgist. soc~al ató a 
safra 50-51 . 
b) 4\l% da taxa de 
Assist. social nté a 
.safra 52~53 . .. ..... 

3 - Et.vlréstimo do I. 
A. A ............ .. 

Total do Investi-
Dlento . , ..... . 

Cr$ 

JO.ooo.ooo.oo 

7. 181.275,00 

20.544.236,00 

15 .000.000,00 

No setor da agricultura dos for· 
necedüs.es da erma e!-;t$ o Institu· 
to promcvendo a cons'_rução e 
instalação de uma rêde de set(' 
ambulatório com a aplicação dar 
rect.u·sos orovenientes da r.eversãc 
de 40% da taxa de financíamen· 
to. a que se_ refere o art. 144 d0 
Dec.reto-lej 3.855-41. No momen­
td, :-~.s obras t-êm o seguinte está­
gio: 

A mb{Jlatórios 
Carplna - concluído 

Goiana - em pintms. 
MorP.n{Js - em pintura 
Aliança - em acabament-o 
Palmare; - obras iniciadas 
Ribeir2.o - obras: iniciadas 
barreiros - obras: ifl;,.:.,ulns 

O planejamento e a constru-ção 
s~9 n administração do Inst;tu­
to, que i á i.Jvestiu · e emuenhol· 
cerca de Crlt d.503.155,10. 

Além di~5o, enrouan+.~ não s~ 
ultima a montaç:-em do Hosuita, 
Ba~·ão de. L11cena. o Instituto con· 
CE':deu ao l!"'snit.al dos Tr~b81h!'T· 
do!'es na Ind{'c:t._,..ifl dfl A"ú_{'fl." 
por co11tn do Fund(l do A l~aol 
lnd1'Strial. o donativo de Cr$ .. 
1. 076. fi2~ (10." 

Como se vê. no particular. Per· 
•mbucc está b!=!m atendido, uni~ 

ne(l'~.vf'lmente. f! um d'lS P:tandes '8.,;;­
LRdos a::: .. C'nf'it·os. Tendo fZ1":JT1rl"' 
"'1a~sa one1·ár-h1. iustiflca-~e nP.rf~>ita· 
..,~>nte os inv<>st.i,..PT1t"'.<;B alí fPH(l,s. 

se~Ue .::;c o Eshdo das 
'·-:tmbém um' dos de maior 
~anavie1ra e açucareira. 

(Lendo): 

III - ALAGOA[ 

Aia~oat" 
produção 

Encontrt~.-se ultimada a montagell' 
:lo I-Iaspital da Agro-Indústria d(' 
\çúcar, cuja construção foi as.sistict" 
~om recursos nroveni~"nt.es das oarce· 
·,r> de 4(}%, da taxa de firianciam<>ntr 
• 25% da taxa de assistência .c;ncial 
·eferidRs no.s arts. 144 Go Decreto .. lP' 
'1- 0 3.855~41 r 8. 0 do D~creto~lei nú 
"Uero 9.827··46, al.?m de donativo." 
-:onc-edldos pelo InstH uto, a débito 
ele Fundo do Alcool .Indnstrial, n:" 
~orm do que abaixo se demonstra: 
1-FUndo de A.s.sistência 

SOc1al ~ 

Quota parte 40% -
Safl'as 43-44 e 53-54 

. Contribuição das 
m>inas 
Quota ps.rte 25% -
da taxa de assistên .. 

, cia social safras 
46-47 e 52-53 ...... 

·- contribuição do 
I. A. A. 

Cr$ 

2.955.579,70 

4.417.699,00 

E~ o que nplicou o Instituto de 
'".çúcar e do Alcoal em Alagoas, paru 

1. ~ssistência social aos tr~balha~ 
i:Jres. 

S:gue··se o Estado elo Rio de Jz.. 
'1eiro, cuja produção de açúcar f 
!ígna de monl-a 

(Lendo) : 

"IV - RIO DE JANEIRO 

Foi pr;:,jçf.arla. c-onstruida e mon· 
't...da urna rêcle de ambulatórios, po1 
~Jnt.a dos recr!!'[,05 provenientes ds 
··.,.xa a c.ue se refer: r art. 144 de 
1~cr:-to-Jfi :p.0 3.85~-H e de (1~'1a·· 
'·i.VDS C':IDCeàid-oS pf'lo tn:sfit\1tO, D 
'ébit:) diJS Flu~do..:: do álcool Jnd1 1<; 

··rial e de /1. S3i.~t-ência Pnc!a 1. 1oc~Jim 
·'ld_.Q.<; em l'/iu~<:.1Jre'1e. ~<\:1 e?"-::J".t~ei..o, 
t:'oc:Js, Trav".Sf:ã'1 P Vila N-oY[l, como 
·?aix-o se. demonstrB: 
1- Fundo de Assi.steJJc'a 

.Social 
Quota parte 40% -
Safras 43~44 e 53·1i4 

! - D..,mJ.t.ivos do I.A.A. 
por c~"1tR do FPt:do 
de ?\SEi~têrc!a Soc:al 
Safras 50-51 e 5~··54 

Total do investi· 
rnento 

2.146 864,10 

6 873.517,80" 

ltsse caoital fvi 
'1.do do Rio oarn 
-rc:; tr.abalhadores. 

ap\icado no Esd 
assistência sccia1 

Vamos encontrar, agora, o contrf. 
~1~ição do Instituto ·ao Estado de 
'::lão Paulo. 

Trata .. se Co maior produtor de 
··~úcar o oue não é rle se e.::tr::~nh1r, 
·ois conhe-cemos muito bem a ca­
'acidaàe rP~lizac:lora do uovo uaulista ... 
-, sohret.udo. as facilidadN; de cré-
Utc e cal)ital de oue nade lançar 
"1âO para seus emme~ndiment.os. 
•rc:im, Pernambuc-o ficou muito para 
·~s. . • 

o Sr. I(erqinaldo Cavalcanti -
..,errrlita·me V. EX.11 algumas ponde ... 
·q~õzs. Embora proclamem por at, 
-.ue sou inimi~o da iniciativa -par­
'cular - o qm é urna das maiorPs 

..,...entíras - reconh-Pço que, em 8llo 
<:~guJo. ela realiwu, no terreno assis­
~encial, Óbra notável. Mas vêug que 
':mho ido àoneie E<itado, narn visitar 
-u; suas indústrias, pude verificar 
- ·a exemulo do que vi na Com-
...ar.hía Antártica Paulista. nú SBSI 
;- em outr.os estabeleciMentos de pri­
'1eira gtandeza, - o deseio de cada 
·•ez mais contribuírem oara a nssis­
·~ncia .social, com Obras realmente 
1ignas de mençao. 

O SR. LIMA TEIXEIRA- V. Ex.• 
·stá afirmando grande verdade. Vi­
·itando São Paulo, também fiquei 
~om esta impr-essão. Ao contrário do 
"'Ut. comumente se díz sôbre o re­
"ÍOnaii.smo do paull.~h~ - o que não 
" exato - há naquele grande Estado 
ia Federaçã{J um elevado sent:mrnto 
'iC brasílidade. uma excelente vocação 
")'ara o trabalho. ·• _ 

O Sr. Keroinaldo Cavalcanti -
\funca senti tanta brasilidade como 
'lOS homens da indústria pauU.s:ta. 
São profundamente brasileiros: têm 
11m sentimPnto tA.o intimo do seu 
o::~afs, que se torna difícii defini-lo. 
ranto quanto aualquer um de nós, 
~aboclos do nordest.e . 

Nãc O SR. LIMA TEIXEIRA 
hâ. dúvida. · 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
\gradeço a V. Ex:'l- a oportunidade 
1ue meu deu de fazer esta. decla .. 
ração. 
·O SR. LIMA TEIYEIRA - Sõbre Donativo por conta. 

do FU-do de ASSiS­
tência 6{)cial - Sa­
fras 49-50 e 53-54 
DonBtivos por conta 
do Fundo do Alcool 

o grand~ Estado de São Paulo consta 

Industrial ......... . 5.200.000,00 

14.104.937,00" 

o seguinte: 
''Para atendimento dos servic_:os de 

1s.sistência social aos trabS~lhadores 
·da a'J'ricultura canavíeira dos torne· 
cf'dores de cana, foram projetad-os e 
cou.struido.s dois hospit~:~.i.s re.gion9,1s, 

• 
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iooalizados em Sertãozinh~ ~ G&pive_.rf, 
eom os investimentos a.L-p..lxo t.rr~~w~ 
~Jritos: · 

Capivari 
1-Quota p111'te 40% -

Safras 43-44 f! 52-5:-} 543.919,50 
:l-Adiantamento a dé-

bito da AE.Sociação 
do~ F'arnecedores . . ~f3'?-.'!60,4.Q 

~ -Donativ.o da I.A.A. 
por contR. do Fundo 
dv Alcool Indust:daJ 1.lflftü2'/,90 

..J. -Dona tive- 'do Insti~ 
J;uto do Acúcf<l' e do 
Alccol por· conta do 
liilndo d.õ Assi.stên-
cin Social . . . . . . . . . 5S.472,70 

'Total do investi-
- mento . . . . . . . . 2.089.188,50" 

Sertfi:o.zinho 
1-.~Quota parte 40'% --

Safras· 43-44 e 53--54 tl9fÚl21,30 
2-Donativo do I.A.A. 

por .::anta do Fundo 
do álcool Industrial 939.347.70 

:'\--DDnntivo dr> I.A.A.. 
por C;onta do Fundo 
d~; Assistência &l~ 
cia1 ... .' ... , ..... , .. 2fÍ4.473,60 

Total elo investi .. 
mento. . . . . . . . . 1.900.642,60 

Alélu dJs dois .llospitai<> em fun~ 
ciohamento, está projetada a· cons­
trução de mais uma. unidade no 
municipio de PiraciCaba, dep3ndentf 
de providênciã du A....~ociação dos 
F'.:Jrnect;dorê3 l:Jcais, já ins:::rito o 
erécüto de Cr$ .355.&76,80, p·ara. aten­
dimento do custeio' das re:>pectivas 
cbras''. 

Como se -,erifica, não foi tanto. 
'Para nm Estado _ com HS possibili~ 
rlades econômicas e grandes realiza­
ções, emno é o de São Paul\J, 

., Sr. Presidente, meu Estado, sim 
loi ·muito pouco atendido pelo Ins­
tituto do Açucar c do Alcoo1, 

Desde 1947, pretendiamos construir 
um ambulatório, e sómenW agora 
a(!!tela autarquia vai ol.har para a 
Bahia. Vamos ter, afinal, não um 
hospital, mas o Primeiro ambulató· 
:rio, e cumpre nota1' qne se trata do 
quinto Estado produtoJr de açucar. 

O SR .. PRESIDENTE: 
(Fazendo soar os timpanos) Per~ 

nüto~me Comunicar ao nobra mador 
que faltam dois minutcs parn tér~ 
mino da hora d~ expediente. 

O SR. KllRGINALDO CAVAL· 
CANT!: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, 
requeil'o a V. Ex.n. consulte o Senado 
sôbre sé conE;_nte .na pron-ogação da 
hora do expediente, a .fim de que o 
eminente e operoso colega Senador 
Li:tna Teixeira prossiga nas suas r..on­
sid-erações. 

õ SR. PRES!Dl:NTE: 

O Senado acaba de ouvh· o reque­
l'iroentc do nobre Senador Kerginal­
d0 Cavalcanti. 

;Ds· Senhores senadorEs que o apro­
vam, queiram conservar-se sentudos. 
(Pausa). · 

Está _aprovado. 
Continua com a. pahw1·~ o nobre 

Senador Lima Teixeira, 

O SP .. Lll\lA TEIXEIRA: 

Sr. Pl'esldentê, fico muito agrade­
Cido á dem<mstl'ação ~ do meu coltga 
senador _Kerginaldo CavalcanU. mui­
to própria do seu temperamento, e 
também ao Senado, concedéndo .. me 
a oportunidade de coútinuat minhas 
considerações. 

Dlzia eu que sóinente a Bahia terá 
um nmbulatádo, ~o que não conSeguia 
desde 1947. ~ E explica o .sr. Carlos 
de Lirua Cavalcanti: · 

• 

3 ·- Co1~Struçáo 
1
do Ambu.fu .. 

tdrio da Bahia, 
A Construção do Ambulatório 

da Bahia teve ·os seus. estudos 
Iniciados em 1947. ·opoi·runidsdc 

-- -----------------------------

l>iÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL: {S6Ção 11) .Setembro de 1955 

cin que foi delineado o plano de ' 
·instalação, com. base na criação 
· de uma. Fundação administrada 
por usimüros e fornecedore8 de 
cana" · 

· Reoorta:.'Hl . S. s.a agora, à época 
~m que eu era depntado estadual e 
t1·t:ttf:ü dO assunto. 

(Lendo): 
"Naquela época era. V. Ex.a 

Deputado pela Assembléia Legis-
.- Jativs. daquele Estado c teve a 

oportunidade de louvar os esfor­
ços do Institutç, no sentido de 
levar avante aqn-ele plano, -não 
o t-endo feito porque não se con­
ciliaram as classes interessadas, 
quanto a composição da direto­
ria ·da pretendida Fundação. 

Em face do óbice irremoviv~l. 
decidiram os fornecedores . pela 
criação- da. assistência autonoma, 
passando a matéria· a constituir 
cbjeto do processo S. c. 18.576 
de 1952, oportunidade em que 
fcram feitos os c=;tudos pre1imi­
nares. 

Na fase de instrução do pro­
c.<!sso, de par com o planejamen­
to da obra, emergiu a discussão 
em tôrno da localização do am­
bulatório, dividindo-se as opi~ 
nióes entre a cidade de Santo 
Amaro e o Distrito de Jacuipe, 
do -mui1icipio ds S. Sebastião do 
Passê . 

Após uma série dê entendi­
mentos que .:Je prolongaram, já' 
as vésperas da decisão, em face 
de pronunciamento da Associa­
ção dos Fornecedores de Cana da 
Bnhia, · prevaleceu a localiZação 
em Jacuipe, pelo fato de centra­
lizar melhol' a área ·u.os fornece­
dores de Cana'. 

Em sessão de 17 de agôstu p, 
p, a Comissão E?'ecutiva aprov~u 
os estudos Teal]!'..._ços, determx~ 
nado n execução das o"blw> já 
planejadas··~ 

•elizmente, Sr. Presidente, a Bahía 
ser atendida, pelo me"nos quanto à 
em trução de um ambulatório. co­
mo diz 0 Presidente, daquele Ins­
titu o, esta obra acaba de ser apro­
vad pela Comissão Executiva. -

A taxa de assistência social artigo 
s.o também foi moaivo de reparos 
met ·. A taxa criada, de Cr$ 1 2,00 
sôb o tôda a produção de açucar c!o 
pai e tem por fim obrigar os us1~ 
neil s a prestm• a.ssistêncitt aos tra­
bal adores. Cabe, t::ntretanto, ao 
Inst, tuto tlt> Acucar e do Alcool pro~ 
mov ,_. sua.· Úscalização. Reclamei, 
ent~ o contra o f a. to de não estar sen­
do eit3,, e 9 Sr. Lima Cavalcanti 
pre.s a n. respeito os seg~üntes es-cla­
reci enos: 

4 - Ta:ra. de Assistência So­
ial - Artigo S do Decreto-lei n° 
.827. 

a lel e o 1\."'g'Ulamento, tanto que 
os autos de infração· lavrados 
excedem de 6 milhões de cruzei­
ros;. na verdade, a maioria d n s 
u.sinas tem levado à étlnta. de lu~ 
cros e perdas o ;;;xcesso, ve:rifi­
cado no balanço, das de.spe.sas, 
que têm absorvido mai.s: do que 
fi receita equival-ente à. taxa mí­
mina. de CrS 2,00 por saco. 

Aliás, a explicação para o fe~ 
nômeno se encontra na- desvalb­
rização da.' moeda e no cre...~imento 
dos preços das utilidades neces~ 
.sárias à pre.staç~í'o dos s-erviços 
especiais, no período qu-e medeia 
-entre ll sua iro..stitun.i~ão, em 1946, 
e esta data. 

Talvez aí €steja a razão e1.1Jli· 
cativa da visão fl'\lsa qae se t~.?m 
a re~Pe,t.to da medida daqu.el-es 
.serviços, quando confrontaclos com 
ás necesidades atuais. 

A' guisa de esclarecimento trans~ 
crevo, . -,n seguida, o balanço da 
aplicação da taxa sob exame, ttm­
do em vista as prestações de con .. 
tas já examinadas, aD!.'".JVadas e 
re-gistrada.s pelo InstitUto e uque~ 
las que resultam, dos levantamen­
tos que se encontram em fase 
de ·exame ou de registro, no pe .. 
ríodo cmnpreendido entre as sa-

. fras dC'46-47 e 54-55". 
Segue~se, então, a ~lação das im­

portâncias ga.stns pelos indu.o;,triais 
para pr~stação de assistência aos t.ra~ 
balhadorcs, inclu:scto despe-sas de- ma .. 
n_ute~ção e obras novas, que, no pe .. 
nod<l c01npreendido ·entre as safras 
de 1!)46~47, e 1955-55, montam n C:r$ 
473.308. 30(1,(10, Esta importânc1a é 
aplicada p:;lo próprio industrial com 
fiscalização do Instituto do Açucar ·e 
do Alcool, que, passa agora a eluci~ 
dar-nos sôbre a taxa de defesa. Tive 
ensêjo d~ mostrar que não el'e .. poosí .. 
vel, quando o açúcar estava ao pre­
ço de· Cr$ 38,00, ter o Instituto, por 
lei •. fixado uma taxa de Cr$ 3,10; e 
hoJe, que o ·produto é vendido p():r 
Cr$ 330,30, ser a ta.xa dv a.s.si.stência 
e amparo aos·produtore.s a..inde. a IU'ês-
ma. ~ 

Isso nã.o t-em qualquer justificativa 
pois. a taxa deveria ser acrescida pro~ 
porcwnalmente ao preço do açúcar. 
Presta, então, o Instituto o seguinte 
esclarecimento: 

"5. Da taxa de despesa: 

Ainda, mantém, em vigor, oon­
vêhios firmados com os EstadO! 
de São Paulo e Pernambuco para 
.a C·onstituição e subvenção de co .. 
missões mistas cncru-re.g:-.da~ de 
.comOate às pragas e doenças na 
cana d~ açúcar. 

Finalmente, mantém no seu 
quadl·o um Serviço Técnico Agro~ 
nônüco encarregadu de pesquisas, 
análises e assistência técnico-fi­
nanceira à lavoura ·canavieira. 

Além dos .szrviços d-: naturez&. 
té<:nica tendentes ao aperf~içoa­
mento dos métodos cultW'ais, o 
Instituto defere aos fornecedores 
de cana, à conta da ua receita. 
ordinária, assistência financeira 
consignada no 1-espectivo orça­
mesto, na forma adiante trans­
crita: 

1) Adubos ~ Cr$ 30.()I)().OOO,OD. 
2) Financiamento de entre .. 

safra a fornecedores - .... , .... 
Cr$ 11o.o:o.ooo.oo. 

3) Finaaciamento de entre .. 
safra a banguezeiros - ...•..•• 
Cr$ 6.000.000,00. 

Cumpre ·notar que o.c; alu!Vd()S 
financiamentos são permitido.s à 
taxa de 2% ao auo~ 
_'}) Mecanização da Lavoura~ 

Na oportunidade. o tnst,itutô 
importou e entregou aos produ­
tor-es e fornecGctures de· cana., ao 
preço do ctisto, 100 conjunto~ 

·c::unpostos de trator, arad-!l e 
grade. 

Posteriormente, fimou convênio 
com o Ministério da AgricuJtura, 
través de sua Comissão de Re­
venda do Matei."lal, no valor dt 50 
milhões de cruzeiros, destinado a. 
proporcionar iacilldad<!S de cré• 
dito aos podutores e fornecedores 
de -cana, no sentido da aqUisição 
de_ material destinado ··à moto:<­
Inecanização da lavow·a canavi .. 
eira; 

Convém acentuar que o referida 
convênio não t'oi integralmente 
executado ·po!"QUe aquela Oomi, ... 
são de aev-endtl do Material, pre• 
tendeu a inovação das cláusulaJ 
convencionadas, ~léro de não dis· 
por do matertal listado. 

Além disso. recentemente o Ins .. 
tituto prot>Orcionou 'WJS nr-odut<l .. 
res e plantadores de cana facilí~ 
dades ~paTa aquisição de c a ri eta.s 
destinadas ·no tren..sporte de cana., 
também ao preço doe custo: 1 

A instituição ãa taxa de defesa 
l'eraonta ao Decreto-Lei 22, 'l89 .. 33 
que criou o tributo para o flni Finalmente, no orçament.o re ... 

· ·especi~l. da defesa da produção ferente ao· presente exe1·cicio. 
açucarerra, amparo e estimulo da constam duas verbas de 5 o S mi~ 
produção. aJ.cooleira, tendo em vis~ lhões, destinadas ail financiamen~ 
t!l o equ.ilibrio das safras. to da compra de material oara 

Posteriormente, pelo Decreto- irrigação por aspersão, e n1~:~úni.-
Iai 1.831-39, foi aquêle valor ele- rit~~t~. "da lavoura, rreapectilo'a .. 
vado de Cr$ 3,0.0 p_ara Cr$ 3,1(). E termina: 

O progl'ama L"'licial que reco-
•mendqu a criação d() Instituto do "·Vê V. Ex.a que o IIl.<:>tittuo nã<' 

"Por· definição legal n. taxa 
que se refere o artigro 8.0 do ... 
creto-l~Cl 9.827-46, re d-estina à 

Açúcar e do Adcool, .sofr€u, 50 an- se tem descurado ·w. prestação dn 
dar dos tempos, diferentes mocti- assiStência e dos serviÇDs decla .. 
ficações tõdas elas somando atri- rados, d~ntro das disponibilidades 
b . -- financeiras que c-cmportam a re .. 
Utçoes originárias e, em ·canse~ cei.ta. ordinária e .a capacidade de restacãa de serviços de assistên-

ia niéd.ico~farmacêrttica e social 
os tr .. '::>.~had·:::~ da agro-:indús-
Ül canavieira, organizados t.n­
'vidualmente ou pelas asocia.~ 
-es de classe, 
O referido ínciso let:al foi re­

g am'entado pela Resolução n. o 
5!48, em que ~stão defini.:as a 

n licação dos recursos prov.enien­
t Q.ssiln como a disciplina que 
c rresponde ü sua contabilização 
e fiscalização. 

Es-tendéu o legislador que seria 
is conv~ni.en~ que a ndmini.s~ 

t ção· e ~ _aplicação do tributo s-e 
fi esse através do próprio contri­
b inte, co~n a dupla finalidade de 
e itar o deslocamento· da contri­
b ição e não burocratizar a pres­
t ão dos serviç{ls, que reduziria 
o recursos· pela diluiçãG que se 
pi essaria na implantação da or­
g nização do sist-ema. 

e um lado se tem constatado 
q ãlguinas usinà.s não têm. ob­
se rado, a rigor, o que prec.eit.úa 

quência,' exigindo cada vez maior d t 
receita de enfrentar a. dtr-ersifi· ~~Íi~h\rÍ~s.do pagamento dos ~:-
cação das despesas resultantes da Apmve1to o ensejo para sulJs .. 
e-xncução das diferentes medidas crever-me . cordioJínente. - car~ 
que se impuseram para . a snlu- los de Lzma Cal)alcanti Presi .. 
çáo dos problemas novos e a. ex. d~nte." ' ~ 
tinção de outros". Sr. Presidente, 9.gradeçx., neste i:ns ... 

O President~ do !!1-..stituto pres~ tante, o zêlo e a ooa vontad-e do Pr-e­
ta .. então, esclarecimentos a res- sid~nte do Instituto do Açucar e do 
:pe1~o dessa taxa, achando haver Álcool, antecipando~se em esclar.ece1· 
~a~ao nos c~mtentários por mim ,o Senado a respeito do discurso em 
e1tos. i que fiz criticas.~ c-onstrutivas é ver· 

{Lendo); Idade:::- s deternunadas pontos da ori-
entaçao oue vem imprimindo a essa· 

"6) Métodos Culturai;~ !autarquia administrativa. Reconheço 
Com reb.ção ao aperf-eíçoãtr~t!'n- intÀ.eta:toie· que t indegàvelm~mte, Ó 

to dos métodos culturais na la· :· · · Jl1 pres a o .excelentes s~r ... 
vom·a. canavi-eira, 0 Instituto man- y1ços à lavo~ra cann':lelra, à lndus .. 
t?m convênios mediaste subven· ~ria e, tam,bem - mUito embora sem 

_ ' v o me.smo. mterêsse - aos trab3Jha-
ça?, com .a.s Estaçoes Experimenw dores rl,lrais. 
taiB lor.ah:z.adas 1:os Estados di:> Como representante de um Estad'J 
Pe!na tb.uco, Ba!lia, Rio de Ja- nrodutor de cana dQ nçucar, fa.;:o voa 
~eiro, .Mm~ e .sao Paulo, no st'n- tos para que o Instituto leve avant-.e­
tido do ap~-ove1tamen!o ~de tra~a- os. objetivos, a qu,~ fiz .menção 
li~os, p-esqm.sas e a.ssJ~t~ncb tcc- alo;uns já em execução e outros em 
rnca a lavoura camw1erra~ vh\5 de realizacão. 

- • ---· ·- ~--·- ••• -·- '<• M o 
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Sr. Presidente, não fôra o Instituto 
do Açucar e do Alc1;ul a esta altura. 
o Estado de Pern 1.mbuco e outros do 
Norte. excetuada a B!'nia, não terunn 
:mais possibílidades de ~lantar :.!in~. 
Pernambuco vive. sem dúvida algumtt. 
da exportação do produto para os 
Estados do Sul; entretanto, mercê das 
circunstâncias, São ~'"lUla não phf!~:" 
restringir sua- prvauçã..o aoo limites 
anteriormente mnntrdos hoje, ela U!· 
trapassa a de Pe1·nambuco. 

Não pretendo critiCai o povo p~up 
lista, ao qual reconlH'Ço 1-u.stas razoes 
pois, com tão vasto r·ampo d-e con­
sumo, não ficará ~fu;t.rito a rec·~hel 
mt!rca:doria esenc1at. como o açucar 
de outros pontos da F~: aeração. Mss 
respeitados. tanto Ql.lantr. possível, o 
natural avanço da civilização e dos 
anseios de orogresso de São' Pauw. r 
preciso, dirigir os .. 11ho:::; para o NM· 
deste, epsecialmemc Pe~nam!:'.uoo. 
Bahia, Sergipe, Alagoas e Rio Grande 
do Norte. 

Eis por que o Instituto do AçtlCJ.t 
e do Alcool vem contribuindo há lr,n~(l 
temoo, para •mpedit que c;Ie.sapareça 
do sorte a lavoma. canavtezra, c-om 
tradição na nosm n1stória. Sua e:s· 
tínção· traria graves reflexos à ecc­
nomia brasileira. sor.retudo aos Lavl'a­
dores da cana de 9.GUC.ar e aos tra· 
balhadores do set.or· agro.industr~al· 
açucareíro, 

sr. Presidente, 1~ixo aqui me-w 
agradecimentos a e.:.sa entidade, a 
frente da qual se ~:;ncontra. o sent-o~ 
Lima Cavalcanti, qlle a dirige cor., 
sabedoria e bom ..;en.so. Sirva ~ta "dl" 
ex-emplo às demais autarquias, a flm 
de que orestem :'!fiCtt:!'W orient 1ç_ão 
e úteis esclareciment.o,s oara mruor 
des-envolviment-o das nossas J"i:l!Jezas 
<Muito bem! Muif.o b!m!) 

. O SR. PRE~IDEN1E: 

Vai ser lido um re'(luerim.ento en· 
eam~nhado à Mesa 

E' lido o seg11inte 

Requerimento n. 409, -de 1955 
Requeremos urgência, núS têrmvs 

dQ artigo 156, § 3 " ·do Regimentn 
In~crno, para o projeW de Lei da 
Câmara n. 0 95, de 195h. que ~s~..cnue 
à correspondência ::ia· Cruz verme"hil. 
Brasileira o dispôdto r.o § 5." do 'ar­
tigo 26 da Lei n." 4ft?. de 29 de :f!U· 
vembro de 1948 {reaJusta as ~,ar:fas 
postais-telegrhficas, e da outras prc­
vidênclasl . 

Sala das s~ssões, em 9 de setembro 
de 1.955. - Vivaldo iAma. - Momrlo 
Vieíra, - Ary Vianna.. - Caiado ele 
Castro. - Onojre Gomes. - R~~Y 
Carneiro .. - Alberto Pasqualini. 
Lima Teixeira. 

O SR. PRESIDENTE: 

o requerimento aue acaba de ser 
lido será. votado ao !1m da OrCem 
do Dia. 

Sôbre a mesa, a redação final dr 
Pro,ieto de Resolução n. b 9, de 1955 
(Pausal. 

E' Jldo o se~uitite 

l'arecer n. 1 086. de 1955 
(Da Comis.c:;ão Dirétoral 

Redação tinat de Projeto de 
Jl.esolução n.Q J, ae 1955. que es. 
tende aos tunckr..á,.ios aposPn~a~ 
dos da Secr'!lana do Senado a 
abono concPdido ·.~oo.s servidOrP.3 t!a 
União ·vela· Lei "'l.c 2.412, de 1." 
de tever"eiro de 1955. 

A Cmissão Diret.ora apresenta R 
redação final do Projeto de Resolu~ 
ção n. !J 9, d-e i.9;l5, aprovado pelv 
plenário sem emendas. 

RESOLUQAO 
-N.<> 

O Senado Fede-ral r.P..solve: 
Art. 1.., E' ext-ensivo aos funcioná· 

rios ap.osentados da. Secretaria_ do 
Senado Fed"l"rai, nos rn-esmos t.P.rmQs 
e vf.';!êncie.. o abOno concedido aos 
servidores da União nela ·Lei número 
!L4l2, de 1.., de fevereil:o dê 1955. 

DIARIO DO CONQRESSO NACIONAL: . (Seçllo 11) 
__ zz- === L 

Art. 2. • Dita. Resolução entra:A 
em vigor na data de sua publicgção 
t·evogada.s as disposiçóes em contrário 

Sala. da Comissão Diretora, em ~ 
de setembro d-e 1S35. - Gomes :te 
Oliveira, no exercício da Pr3sidência.. 
- Freitas Cavalca-nti, Relator. 
Maynard Gomes. - Prisco dos Santos 

O SR. PRESIDE!iTE: 
Vai ser lido um requerimento su~ 

Uscrito pelo nobre Senador Ruy C ar~· 
neíro. (Pausa>. 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 410, de 1955 
Requeiro dispensa de pUblicação pa­

ra. imediata discussão e votação aa 
redação final do Projeto de Res'JlUçâ·) 
n. 9, cte 195-5. 

Sala das Sessões em 9 de Ret-embro 
de 1955 - Ruy Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE: 

De conformidade com o voto do Se­
·nado. ponsa em discussão a redaçã:· 
final constante do 'Parecer n. 1. 086 
qlJe acaba de ser lido. 

Nenhum Sr. S-enador Fazenlo use 
da palavra, encerro a discussão. 

Em votação. 
rJs Srs. senadores que apro•;am a 

redação fmal qu~iram. permanecer 
sentados (Pausa) . 

Aurovaàa. 
A. matéria vai à promulgação (Pall· 

s:ü. 
Tendo sido distribuidas, hoje Of. 

r~vul.sos do Orçamento da União pa':t.. 
o próximo exerccio financeiros refe. 
rentes aos subanexos da C&mara dü.' 
nenutados. senado Federal, Conselho 
Nacional do Petróleo, conselho de 
qegl.>.rança Nacional e conselho Naci.o 

.na! de Aguas e Energia Elétrica ter~~ 
inicio na· próxima sessão o Pr'lZO re­
q-imPntal uara apresentação de emen· 
das nos mesmos perante a Mesa, 

O SR. KERGINALDO CAVAL 
CANTI: 

<Pela orden:.) (Não foi révisto pele 
orador) - Sr. Presidente, não receb: 
os avulsos a que V. Ex.a l3Caba. de re· 
ferir~se. Solicitarja da Mesa provi· 
dêncià nesse sentido. 

O SR. PRESIDENTE: 
Os avulsos jã foram distribudos V. 

E'x.a certamente os receberá 
Passa-se à 

ORDEMDODIA 

Discussão única do Pr&jeto df 
Lei da Câmara n.u 286. ·ae 1952. 
que revigora o incisa 1 X do pará­
grafo 6 .r· do arti.Qo 178 do vecre~ 
to· lei n. 4. 657, de 4 de Setembro 
de 1942 c Código Civill tendo pare~ 
ceres da Comissão de Constitui­
qão e Ju~ltiça sob n.o 220 de 1955 
pela constitucionalidade e núme· 
ro 1.010. de 1955 conjirmand.n se11 
pronunciamento. anterior. 

O SR. PRESIDENT~: 
A re~J;-'eito do presente Projeto a 

'.1esa tem obServação por fazer. Er· 
"adamente foi citada a Lei de Introdu 
~~ão ao Código Civil em vez de que 
•nrov~u o Código Civil. 

Sôbre a Mesa um requerimento que 
;ai ser lido. 

E' lido ,e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 411, de 1955 
Nos têrmos dos arti gos .125 letra 1 

e 154 Jetra a, dÕ Regimento Interno 
requeiro adiamento dà ·discussão de; 
Projeto de Lei da Câmara n. 286 dr 
1952 a fim de que sôbre ele ~eJa w 
ouvid0l5 as Comis.:,ões de Saúde Pú 
nlica e de Legislação social. 

Sala das Sessões em 9 de setemb:· 
de 1955 - Vivaldo Lima. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em face da volta do Projeto as Co­
mi..'5Sões de Serviço Pública Civíl e à~: 
Legislação social haverá oportunidaâ·f 
para a corrigenda que se faz necessá· 
ria. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.'-' 60 de 19~.4. que 
desincorpora imóvel do Patrimô­
nio Federat para oor atribuda à 
herdeira Maria Caetana de SOU· 
sa tendo 'Pareceres favoráveis do 
Comissão de Constituíção ·e Jus­
tiça sob no 1. 011 de 1955 e da Co 
missão de Finanças, sob n.o 306 
de 1955. 

O Sr.. PRESIDENTE: 

Em d'jscussão. 

Não havendo quem peça a palavru 
:ncerrarei a discussão (Pausa) . 

Encerrada. 

Em vOtação 
Os srs. Senadores que aprovam c 

·rojeto queiram permanecer sentado~ 
1Pausa). 

E' aprovado e vai a sanção o se­
guinte 

raoJETO DE LEI DA CAr.iARA 

N. 60 de 1954 

Desincorpora imóvel do P.:r.h i­
mônio Federal para ser '7~t.~buià-: 
à herdeira Marta Caeta.na d-:. 
Sousa. 

' O Congre:sso Nacional decr-t-t.a: 

Art. 1.o E' desincorporado áo Pa 
trimónio Federal para ser atriDui,lo ,.., 
Maria caetana de Sousa que se ha­
nilitou como herdeira na Q'talid'3.d 
de fiiha o tmóvel que constituiU a he· 
rança _jacente d-e Antônio Ls~ L~l; 
~ituado à Rua Barão do Triunfo nú­
meros 523 e 536 na cidade ·ie Barba· 

·cena, Estad? de Minas Gerais, 

ArL 2. o Esta lei entrará em vigor 
na data de sua nublicacRo revogadar 
as disp-osições E'ffi- contrário, 

Discussáo única do Projeto d.t 
r.ef da Câmara nY 107 de 1955 q;u 
autoriza o POder Exee~tivo a ahrj1 
pe[o Ministério da Viação c Obrn: 
Ptíblieas o crédito es-pecial de Crf 
2. 546.995,90, para pagamento 1 . 
diferenças de nroventos devidas f 

funcionários dn mrsmn Min•--t~»" 
'tendo parecer da Comissão àe Fi­
nanças. sob n.o 1. 012, de· 1955, /C.· 
vorável. · 

O SR PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem peça a palavra 

·ncerrarf'i a. discussão <Pausa). 
Encerrada. 

ElU votação. 
().r; Srs. Senadores que aprovam o 

'"Oieto queiram permanecer sentados 
Pausa). 

E' aprovado e vai a sanção o se-
;uinte. · 

l?ROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.' 107. de 1955 

cN.o 4.822·B-'54, na Cã.mara) 

Autoriza o Poder Executivo o 
1 
abrir, pelo Ministério da Viaçã 
e Obras Públicas o crédito espr 
cial de Cr$ 2. 546 .·9!}5 90 'Para pa 
gamento de di.ferenpas de proven­
tos devidOS' a funcionários df1 

mesmo Ministério. 

O CÓngresso Nacional decreta: 
Art. 1" E' o Poder E!xectitivo au. 

'rizado a abl'ir. ao Mimstátic . dê­
'i ação e Obras Pfiblicas o crédito 
'·"0\!~!·::. 1 dt: CrS 2 546 995,90 1 dot~ mt­
.hões. auinhentos e quarent~\ e seH 
·Di.l, novecentos e noventa e ".if•Cr cru 
"t.eiros e noventa centavos', a flftl 
cte atenQer ao pagamento àe difcl'en-
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ças de proventos. devidos no oerF .do 
jf' 19 de setembro de 1946 a 31 de 
·lezeml)ro de 1952, aos funczonf1rJi)8 
:~.aquele Ministério al>a.ixo md\r'adoa 

postos em disponibilidade com tun ... 
iamento no artigo 24 do Ato das ! )IS .. 
·osições Constitucionais Transtrót·:a!il: 

Cr$ 
\bigail Pinto Coelho, Eg ... 

criturârio F ...... ,. ... , 35 396.20 
\ctir Pegado Cherem. Es ... 

crlturário F . , ...... . 
\:ialberto Jorge Nogueira 

Soare!, Of. Administra .. 
tivo Classe J .. ·, ... 

\rtelmar de Melo F'ranco 

41 166.10 

67 290 50 

Filho, ~ngenheiro 1 . . . . i2D 053.l.IO 
\ltair Andrada da Silvei ... 

t'a, lr5~riturário F . . . . . 4:5. {15.60 
\lvaro de Barros fi'igueiw 

redo, l!:scriturário G .. 
\ntônio Francisco de Sã. 

Freire· Júnior, Profes-
sor H ...... , ........ . 

\rcanjo Pereira de Castro 
Lôbo. Escritório E ... 

\ rtnando Alves de Faria, 
F..scríturário F 

1\.ry ~ .. tonteira, Escriturá-
rio t~ ............... . 

·~,_,leste Pereira Coelho de 
Souza, Escriturário E 

~dg-.ard Gonçalves de 
Ap:uiar Pereira, Escritu-

'l\l.649.50 

9. 009.0() 

55 4-20.01) 

9?. 262 tiO 

133 959.90 

oG 121.re 

rio G .. . . . . . . . . 2U. 551.56 
<;lvseo da Silva Pinheiro, 

Escriturário G . _. . . . . 1M l\40.00 
~smsraldina Fagundes, Es .. 

criturário E .. , ... , . 73. 553.90 
"~mando Guimarães, Pro-

fessor ti . . . . . .. . . . . . . . .. 59 7GO.ot 
'!eráclito Mourão dç Mi­

randa, Escriturário G 
1osé Coelho Gomes Ri-

154 L40.0G 

beiro, Bxtacümarão B . . 73 984,30 
!osé Marcelino de Souza 

Lacerd::~.. Es~riturário IJ 31 540,:.iQ 
'ülla soares de Brito, Es-

criturário F ...• , . . . 35, 723,30 
.aura de Carvalho Mei· 
nike, l!isc:rituráiio E •. , 11:1.941,50 

·aura Pereira Broena, Es· 
criturário C .. . . .. . . . . 49 85 t 30 

.etell:la Rodrigues de Bri-
to, Ensaia dor H ..... . 74 800.80 

'1anoel B~esa de Menezes 
Júnior, Escrlturârio F .. · 22 144.20 

··!anoel José Pereira, Es .. 
criturário E 

:-~argarida ·umbelina de 
Mornes Lacerda Pinhei-

·ro Escriturârio F ..... . 
"!.aria Alves Barbosa, Es:· 

criturârio F .......... . 
!laría E;ster Paredes Be· 

20.288,50 

~7 .585.20 
I 

53 178 70 

vilacqua, Escriturário F 57 464.10 
· ~nria Guilbermina Braga, 

Es.criturário F .... ·,· 26 '!91.00 
'·1:Hta Madalena Pafva. 

Rocha, Escriturário F.. 58.047.80 
'!Rrina de AraUjo Viana, 

Escriturário D ........ - ·40.569.40 
1ário dos Santos Ferreira., 
Escriturário G .. , . . . . . . J il .120.00 

'.'faurfcio Joppert da Sil· 
·va, Engenheiro N . . . . . . 16 074.20 
Jilo Bezerra Antunes, Te .. 

tegraf\sta G . . . . . . . . . . . 24 84!,\lU 
')iama de Almeida Rins, 

Farmacêutico H ........ 109 077,00 
:Vf}emia Rodrigues da SU· 

va, Escriturário E . . . 47.980.70 
''llmyra Nadaes Fernan ... 

des Areno, Escriturá.· 
rio F . ......•....... 57.232.60 

lute Isabel da França 
Gonçalves, Escriturã.-

• rio E: . . • . . • • . • . . • • • • . . • 40. 306,50 
~·tte Vieira da Silva, E-s-

criturário F . . ... .. . .. . 52.515,70 
vlvin SalPma Carção Ri-
beiro, F.scriturário F· . . 14, 730,8(}--­
~r)dulo da S'Iva Tavares, 
E!scriturário F . . . . . . . . . 36 975,1~ 

Art. 2." Esta lei entrará em v1-
·.or na data de sua. publícacâ0 

Art. 3." Revogam-se as disposiç6e 
--u rx,,,t"61rio · 

Discussão única da redação fl­
nal (oferecida pela Comtss{io Di--­
retora em seu Parecer n. 1. 05._ 
de 1955> do Projeto de Resoluçâ­
n.• 11, de 1955, que prorroga -
prazo :::litabelecido no art. 56 d 
Resolução n.o 4, àe. 1955. 
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O SR. PllllS!Df;NT:O: 

E;,l discus.s?o. 

c . 

Federal, combinado com o Ql't. 181, da. 
Lei n.O 1. 711, de 28 de outubro de 
1952, Luiz Ga}vão, AjUdante de Por-

. teiro Nível 9, do Quadro da Secreta-
Não h2.í"f·r::th) c.uera ;.vc;a n pa1~J:\i ':l ria· do senado Federal, incorporando-

~nc<:!Tarei a' di.s;::e::são <Pm.lsa) • . se aos respectivos prove~t?s. da inatt-
Em:::;r_r~~d:-:. vidade a gratificação adicional cores-
Em Y.!tru;ão. pondente. 

. os sr~. s~nãrlores que u:,lí.'Ova111: nl Sala C!a. Comissão Qiretora, em 1 
rednçãn tinal quelram pa·mr.r~:,r/ êe s~tembro de 195_5. - Nereu R~mos, 
s2nt.~clc~. tHw.wJ. Presidente. - Frettas Cavalcanh, Re-

. !ator. -Carlos Lindemberg. ·- May-
~· :~prm~ada c t':ti (l promulga na;·d Gomes. - Prisco dos Santos. 

cúo, a relação jinN c:Jn.1tante d "' 
.Seg·E>n!G "' O SR PRESlDERTF.: 

l'.':.PECER 

.N.:J 1.'~~'{, dé 19-55 

' Da Ccmissão .Diretora - n.eda 

Nos termos do Regimento, vou sub­
tneter à votação o Requerimento nú­
mero <.no, de 195ó,. lido pelo Sr. 1." 
Secretârio, no início da sessão, e subs­
crito pelo Sr. Senador Vivaldo Li~ e 
outros, relativamente à corresponden­
cia da CI"\12 Vermelha Brasileira. 

!23& 

o Sr. Lima. Teixeira - Pode juntar 
as palavras de V. Exa. as da repre­
sentação da Bahia. GCt"a1t:.o 1-t.Ocna. 
oa1ano Ilustre, tem . .se caractenz.acto 
pela bravuHt. ~. so)2retudo, pela 1nte­
J..g~nc1a, a serv1ço de vános jornais. 
Saliento "A Nota'·, ding1do pelo no~ 
.nenageado dt v. Exa., que inegavel­
mente prestou grandes servlços a cau~ 
sa públicu. Detxo consignaaas no bri 
ulante·dist!urso de V. Exa., as homP~ 
nagens da Bahia e da rePiesentaçào 
.Oaian~. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN· 
I'I - Sr. Presidente, ouvt com mu.ta 
.atis!açáo, o aparte do nom·e repr€­
sentam.e Ua Barua, Senador Lima !'el~ 
x.eira, que presta à .sua terra serv.LÇ<JS 
~nolvidaveis, natalhand.o sempre ·com 
marcam sua personalidade de homem 
ardor, esfôrço e inteligência, qualida­
des que remarcam sua personalidade 
de homem público. 

cão iiiWl do .. Projeto de Resolução n." 11, rie 1955, ·que prorroga o 
prazo ~stabelecirl.o no art. 56, tla 
Resolução n.O 4, de 1955. Em votação o Requerimento. o Sr. Lima Teixeira - Obrigado a 

Relato r: sr. Carlos Lindemberg. 
os Senhores Senadores que o apro- V. Ex.a. 

Apresentamos, a seguir, a redaçâo 
final do Projeto d~ Resolução n.c J.l, 
de 1!!55; de autoria ~.o.esta Comissáo, 
o qual foi aprovadD sem modificações. 

IlESOLUÇÃO 

N •.• 

O seúado Federal resolve: 

i: 

Art. 1.° Fica prDrrogada por no­
verita !90) dias o prazo estabeleCldO 
no art. ~6, d~ Resolução n.C' 4, de 31 
de janeiro cte. 1955. 

Art. 2.0 Revogam-se us disposições 
em contrário. 

S-ala da corlli.ssão Diretorâ., em 1 
de setembro de 1955. - Nereu Ra­
mos. J?re.sidente. -- Freitas Cavalcan­
ti, Relator. -.: Carlos Lindemberg. 
- Ma:l!narà Gomes. Priseu dos 
Santo 'i'. 

Discussão Unica da redação fi­
naL (oferecida pe~a Comissão Di­
retora em seu. Paece1· nY 1.058, de 
1955), do ·Projeto de Resolução 
n.Y 15, de 1955, que declara apo­
sentado, compulsónamente, Luiz 
Galvão, .A -iuácmte de Porteiro. ní­
vel 9, da Se(;retaria do Senad.o. 

O, SR. PRES!DElf'l'E: 

Em discussão. 
N"ão havendo quem peça n. p..qlnvra 

encerrarei a. discussão (Pausa). ,/ 

Encerrada. 
: Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam a. 
Tedação- final queiram permanecer 
sentados. (Pausa) . 

vam queixam permanecer .. sentados. 
fPat:..W}. 

.Está aprovado. 
o Projeto a que se refere o Reque­

rimento aprovado entrará na Or~em 
do Dia da segunda sessão ordmána. 

Esgotada a matéria constante do 
avulso da Ordem do Dia. · 
. Tem a palavra o nobre Senador 
iv'.rrá<l Vie.ira. 

O SR­
ANTI: 

Kf:RGINALDO CAV A:L-

(Pela Ordem) - Sr. Presidente, o 
obre Senador Mouráo Vieira, cedeu­
e sua inscrição. 

O SR. PRESIDENTE - . Tem a 
ala vra o nobre Senador Kerginaldo 
avalcauti. 

O SR. 
c t;n: 

K:ERGINALDO CAVAL-

(Nâo joi revisto pelo orador) - Sr. 
P &idente, ou.sei solicitar a benevo­
iê cia do nobre Eenador Mourã-o Vl­
ei a, de cuja gentileza me confesso 
m ·w agradecido, porque pretende 
r e der homenagem a um dos ve.sper-. 
ti os desta capital, .. o Mundo'·, .sob a 
di eção do gran® Jornalista Geraldo 

ha. 
ode-se, pór vêzes, l!.ívergir d_o pon­

to de· vista dés.se f!Xtraordiná:rio mou­
rej dor da nossa Imprensa; mas, não 
há dUvida; unãrume é a conceituação 
da ua pena, de brilho vlgoroso à .ser~ 
viç da c a usa Pública. 

Imprensa bmsileira sempre na 
va uarda das conquistas d~ocráti ... 
cas, desde Evaristo Ga Veiga, no 1,0 

Im ério, desCe, Ruy Barbosa e Fer~ 
reir Vianna, às vésperas da Repú.bll­
ca na Campanha Aboiiciomshl, até 
logo depois; oom Alcindo Guanabara 
e q antos outros, bem serviu ao inte-

E' aprovada e vai à promulga­
çâo a reaação final constante do 
seguínte 

PARECER 

· N.o 1.058, de 1955 
1 

rêsS pu.· blioo com denôdo, e:.sfõrço e 
Intel gência. 

G raldo Rocha 6 um baiano que CO• 
nhec pr<lfundal~ente os problemas 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - Sr. Presidente, sempre encon­
trei - não se1 porque, e a veraade, 
- nas páginas de "0 Mundo" aoolhi­
Ca das mais glmerosas. 

Liga-me um d(IS seus jornalistas, o 
Dr. Benerval de Oliveira, integ1:ante 
da Bancada de Imprensa do senado, 
velha-umizade. -Dai por que não JJO~ 
deria eu deixar passar em silêncio o 
aniversário triunfante de "0 Mundo'' 
o vespertino que efemer.í.za os acon­
t.ecimentos de nossa vida política ·e 
social, dando-lhes aquela vivacidade 
lniluc!..ivel, característica doa ~us ho~ 
mens de Imprensa. 

Sr. Presidente, aproveito o cn.;ejo 
para, desta tribuna, a f1m de que fi~ 
que consignado nos Anr..lB do Senado 
exteriorizar minha alegrm pelo de .. 
curso de maia um aniversàrlo de "O 
Mundo". (Muito bem; muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra. <> Senadol' Mourão 
Vieira, imcrrkl para. falar depois Ua 
Ordem do Dra. 

O' Sr. SENADOR MOURAO 
VIEIRA PROFERE DISCURSO 
QUE ENTJlEGUE A' REVISÃO 
DO ORADOR SERA' PUBLICA­
DO POSTERIORMENTE. 

O SR PRESIDENTE: 

Não havendo maia quem queira 
usar da palavra, vou encerrar a ses­
são, Ce.signanào para a de .segunda~ 
{eir!\ a-seguinte. 

ORDEM DO DIA 

. Discussão única: 

A - dos Projeto? de Leis ·do Câ­
mara: 

Setembro de 1955 

umas; tendo parecer favorável, sob 
n.o 1.040, de 1955, da Comtssáo de, Fi• 
nanças. 

B - das Redações Finats: 
4 - Do Projeto de Le1 do Senaclo 

n, 0 1, de 1952 (Parecer n.'· 1.059, de 
1955, da COmissão de RedoçãoJ, que 
regula a expedição de títulos aos ser­
Yidores interino se a apostila das no­
meações· dos extranumerários da União 
beneficiados pelo artigo 23 do Ato das 
Disposições Constitucionais Transltó-
rias. · 

5 - Do Substitutivo do Senaao ao 
Projeto de Lei da Câmora n." 114, de 
1955 (Parecer n." 1.061, de 1955, da 
comissão de RedaçãoJ, quê concede 
o auxilio de Cr$ 1.500.000,00 ao Ins .. 
tituto Brasileiro de Hístória da Medi­
cina para realização conjuntamente. 
do I Congresso Pan-Americano de 
História da Medicina e In Congresso 
Brasileiro de História da Medicina. 

6 - Do Projeto de Decreto Legti1 .. 
!ativo n.o 52, de 1953 <Parecer núme­
ro 1.063. de 1955, da Comissão de Re­
dação). que aprova o contrato cele­
brado entre o Mimstério dar Justiça 
e Negócios Interiores e a firma Cia.. 
Federal de Eletricidade para forneci-
mento de um Gabinete Radiológico e 
instalação do mesmo ilo Sanatório 
Penal da Penitenciária Central do 
Distrito Fed-eral. 

'1 - Do Projeto de Decreto Legts ... 
lativo n. 0 82, de 1953 <Parecer núme .. 
ro 1. 063, de 1955) da Comissão de R e ... 
dação) que aprova a Convenção In .. 
ternaciOnal para . Salvaguarda da Vida. 
Hunlana no Mar, conclui-da em Lon ... 
dres, a lO de Junho de 1948, por oca .. 
sião da Conferência Internacional 
para a Salva,guarda da Vida Humana. 
no Mal-, e assinada ad reterendum 
pelo Brasil. 

8 - Do Projeto de Decreta Legu:; ... 
lativo n. o 69, de 1954 (Parecer núme .. 
ro 1.064, de 1955, da ComiSsão d.e Re­
dação), que aprova o contrato . cele• 
brado entre o Mimstêrio da Viação e 
Obras Públicas - Departamento dos 
Correios e Telégrafos e a firma Em .. 
prêsa Brasileira de Construções S.A. 
para construção de um prédio desti-­
nado à Agência Postal Telegrãfica de _ 
São Bernardo do Camoo, no Estado· 
de !?ão Paulo. 

9 - Do Projeto de Decreto Legis .. 
lOtivo ~.o 9. de 1955 <Parecer núrne .. 
ro 1.065, de 1955, da Comissão de Re­
dação' , que aprova o contrat-o ceie ... 
brado· entre o Arsenal de Manilha do 
ftio de Janeiro e a ftrma Pereira de 
Magalliães & Cia. Ltda., para a11e .. 
noção de uma usina ~ennoeletxlCa. 

10 - Do Projeto de Decreto Leg1.! .. 
!ativo n." 13 de 1955 <Parecer núme .. 
ro 1 . 066, de 1955, da Comzssiio de Re• 
daç.â<l), que aprova as contas presta .. 
das pelo Presidente da República, re­
lativas ao exercieio de 195~. 

11 ·- Do Projeto de Decreto LegiS· 
!ativo n,o 22. de 19f;5 (Parecer núme ... 
ro 1.067, de 1955, da ComiSsão de Re­
dação), que avrovo o contrato cele­
brado entre o SerViço de .Estatistica 
da Previdência ·e Trabalho, do Minis­
têrio do Trabalho. Indüstrm e Comer• 
cio e -a !.B.M. World Trade Corpo ... 
tation para locação dos serviços de 
máiqUil)as elétricas àe contabili-dade e. 
e~tatistica. 

Da Comissão Diretora - Reàa~ nací nais, sobretudo, os da zona do 
r;ão final do Projeto de ResoluÇão ·São ancisr,J. Quem lê diáriamente 
n. 15 de 1955, que declara. apo- acom anha os artigos do seu vesrep­
seniado, compulsóriamente, Luiz tino, oro ·a constância QUe caracten­
aazuao. A11tdante de Porfeirn. Ní~ não lpe regateia aplauso e ac!miraçf,.ú. 
veZ 9, (la Secretaria do Senado~ za o~grandes homens de I;nprensa 

· Hom público já vivida - e bem vi~ 
Relator Sr Freitas Cavalcanti. -vide ge:r;ação que c!eu ao Brasil fi-

. · · - guras Mtâvels, êsse baiano emine:n-
' A Comissão Diretora aurP..senta nos .te d~ toQo_s nós colhe o respei~ e a 
seguintes tênnos a redação final do c~llSl raçao, porque é ~os que nao d~ 
Projeto de Resolu<;.ão n . ., 15, de 1955. slSte da I~ ta e _lu~rao sempre, ate 
aprovado pelo plenário sem emendas: seu d adeu-o I~lsta~t~, .~ntregan~o 

1 - N. o 149 de 1953, que concede 
isenção de direitos de Impõrtação e 
mais taxas aduaneiras para dOIS trans­
misSores de ràdio difUsão, com seus 
pertences e acessónos, adqmridos pela 
Rádio Globo S. A.: tendo pareceres 
da comissão de Economw, ·ob núme­
ro 1.027, de 1955, favorável, com a 
emendo que oferece, sob n.o 1-C; da 
Comissão de Finanças, sob n.o 1.02B, 
de 1955, favorável ao projeto e à 
emenda da Comissâv de Economia, 

2 - N. 0 101. de 1954, que aU.tor1za 
o Poder Executivo a abrir, pelo Mi­
liistério da Guerra, o crédito especial 
de Cr$ 1.292.980,00, para pagamento 
de indenização devida à Sociedade 
Pf~storial de Santa Maria, Estado do 
Rio Grand-e dO Sul; tendo parecer fa­
llorâvel da_ Comi.ssão de Fínm:ças# sab 
n." 1.036, de 1955. 

12 - Do .Projeto de Decreto LegiS­
Lativo n. 0 23, de 1955 <Parecer núme ... 
ro 1. 068, de 1955, da Comissão de Re .. 
dação}, que aprova com o aditamento. 
o contrato celebl'ado entre o Minis .. 
têrio da Guerra e Oddone Marsill. 
para exploração do serviço d.s restau­
rante no Palâcio da Guerra. 

RESOLUÇÃO 

N.~.' 

) . O Senado Federal, resolve: 
Artigo único, E' declarado a.posen ~ 

tado, compulsôriamente, a uartir de 
H de julho de 1955, de acôrdo eom 
o art. 191, item n, da constituição 

os fru de sun mtel1genc1a peregn. 
na ao bem estar da coietivitlade na­
cional. 

O ÇS • Lima Teixetra - Permite V, 
Exa. i corporar às suas palavras um 
pequen aparte? 

OS . KERGINALDO CAVALCAN­
TI. - erfl. prazer e honra para mim. 

3 - N..! 100, de 1955, que autcr1za 
o Poder Executivo a abrir, pelo M.í­
nístério da , SOúde, .o crédito especial 
de Cr$ 2.500.000,00, destmado à con­
clusão das obras do Hospital do Mu­
nicípio de Parintins, Estado do Ama 4 1 

13 - Do Projeto de Decreto Legis­
ia-civo 11. o· 38, de 1955 <Parecer núme• 
ro 1.069, de 1955. da Coinissâo de Re· 
dação) , que aprova a Convenção de 
COnciliação e Solução Judiciária, .fJr~ 
mada pelo Brasil e a Itália, em 24 c!\1 
Novembrt;> de 1954. 

E~tâ encan·ada ,a Sessão. 

Encerra-se a Sessão às 16 ho .. 
.J:.·as e 2'0 :minuto.s. 
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~. SENADO FEDERAL: 
; t•) AlOS DA WOM!o::JAO 

/ - DIRE'Iül<A 
' A Comissi'l.o Diretorfl, em ··eunião 
de 3 de setembro ~?orrente, eso!veu 
promover: 

Ao cargo de ~otorista - Nivel ··8, 
- po.r a.ntiguldade, Paulo Costa de 

Oliveira, · 
- por merecimento, Antônio Me~ 

.nezes do Nascimento .. 
- l)Or antiguidade, Arminào Hen· 

riques. 
Ao cargo de Porteiro - Nlvel 12"'. 

- por antiguidade, José Soares ae 
ouv~üra. 

Ao cargo de Ajudante· de l?orteiro 
- NlVCJ 9. 

- por merecimento, OrlanCo {iC &1. 
Cavalcanti. 

- por antiguidade, Elptdio •iana, 
- por mf'recimento, Alct1es de 011-

veira. ~ -
Ao C'argo de Auxilial' de :~ortaria 

- Nlvel 3. 
-por antiguidade, Cláudio de 

Queiroz. 
- por merecimenl,o, José Manoel 

Gomes. 

_,. pOr antiguidade, Marciano /~é .de saúde, a. partir d~ 3 de <.gêsto ti1·-
da Silva. Um o. 

Ao cargo de Auxiliar d~ .. \Ji'tarb.­
- NlVC1 ·'1. 

- por merecin1ento, !.vlar.;oel \.ibei-· 
to de Marjns. 

- por antiguidade, Paulo de Arau­
jo Silva. 

- por merecimento, Alcenin.des · Fer­
reira. 

Hesolveu, ainda, a Comissão dele­
rh o~ c;eguintes requerlment,ns: 
~ de Marilia Pinto Amancto, Ofi­

cial Legislativo. N1vel 13, ~olicitanclo 
dO dias ~e Jic;)nça pnra rratmnento 

-:de Duicé B<lrbosa da Cruz, Ofi­
:;ial Legislativo, .Nive1 15, <:ülirit.nndo 
2 meses de liren(a rsp,ecro' .1. ~:mrtir 
rte 9 de ng·ósto; 

- de /_.uiz Gomes de D&r•mlho. 
ChAte na Poriam'!, .Nível ~~- 1 olici-­
tando 6 meses de 1kmlÇU ~-iiD'-'C.Lo.J; 
-. _de Anstoteles Pereira J.Vlaoruga, 

AuxiJlar de Portnna, Nlve.l 1, ;ojj('l .. 
tando ;;o dias de licença. onx'J i rata~ 
mento de saUde: em prorrogação, li~ 
ll.{'ôrdo com o .iaq:Pn do S!Tliço 1",e 
Biometrja Médicn. 

-
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